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A SEQUENCIA DO PLANO ... 
O penultimo transe do esbulho dos deputados eleitos pela Parahyba 

A Commissão de inquerito da Camara dos Depu­
tados encarregada do estudo para o reconheci­

mento dos candidatos parahybanos deu finalmente hon­
tem o seu parecer, que foi unanime em favor dos cinco 
nomes da chapa heraclista, e em detrimento dos verda­
deiros eleitos pela immensa maioria do povo de nossa 
terra! Desenha-se, assim, o penultimo transe do immo­
ralissimo esbulho perpetrado pelo poder central desta 
pseuda Republica contra os authenticos escolhidos da 
vontade popular. Não havia, por certo, outra espectati­
va, em torno á altitude da commisr,ão de congressistas. 
111udia-se apenas quem quizesse: o espirito satanico que 
deliberou o brutal tripudio sobre a verdade eleitoral não 
ia recuar agora, depois que para inicial-o já havia enla­
meado a propria justiça federal da ~arahyba. E a com­
missão de inquerito, relatada pelo sr. Cesario de 
Mello, deu o seu parecer de accôrdo com a tyrannica 
vontade dos mandantes da memoravel bandalheira, 
maior e mais estupida de quantas já concorreram para 
esfarrapar a dignidade do regimen. 

O caso, assim encarado, obedece a uma certa dis-

posição logica, a uma~rigida 
coherencia na infamia e no . 
crime. 

Não é, portanto, de mol­
de a exasperar as pla­
téas a ponto de fazei-as per­
der a cabeça no clamor das 
pateadas. Não. Devem é gri­
tar o "Muito bem", ''Muito 
bem" como que costumam 
applaudir o cynismo e a 
desenvoltura dos farçantes! 
Os candidatos heraclistas, 
repudiados pelo povo para­
hybano, derrotados frago­
rosamente em eleições li­
berrimas, esmagados, na 
ínfima votação que obtive­
ram, diante de perto de trin­
ta mil votos consagradores 
dos candidatos do Par­
tido Republicano, eram, 

entretanto, os felizes mortaes sobre os quaes se 
derramavam, abundantes e luxuriosas, as graças do sr. 
presidente da Republica e do sr. Delphim Julio Prestes . 
E até esté ultimo, contando dispôr, como está dispondo, 
de todos os CQrdéis para mover á vontade, ao sabor de 
seu capricho, os mamolengos do Parlamento, lhes pro­
mettera-promettera, sim, diziam elles - o reconheci­
mento, na certa, trouxessem elles a votação que trou­
xessem ... 

Dianle de tudo isto, para que indignação, para que 
descrêr dos destinos desta bon;ta Republica? 

Do senador eleito Tavares Cavalcantí recebeu, so· 

Lre o assumpto, o presidente João Pcssôa, o seguinte 

lelegramma: 
"RIO, 25 - A Commissão da Camara deu parecer 

unanime em favor dos usurpadores dos diplomas. Depu­
tados opposicionistas pediram vista, a fim de apresen­
tar emenda em favor dos nossos amigos. - Abraços -
TAVARES CAVALCANTI," 

============================================ ~ ------ ============================= 

A contestação 
A·ntonio 

dos srs. 
Guedes 

,José Americo de A.ln1eida, 
e Tavares Cavalcanti 

t1 S candidatos situacionistas drs. José Americo de Almeida, 
Antonio Guedes e o senador eleito dr. Tavares Cavalcanti 
contestaram, perante a parcialissima commissão de inque­

rito incumbida de e tudar a eleiçõeR na Parahyba, os diplo­
mas illegalmente conferidos ao seus concorrentes da facção he­
raclista. E o fizeram num documento de clareza meridiana, uma 
peça toda encadeada de argumentos decisivos e provas, dominado 
pelo poder da logica e do enso commum. Nada dis o serviu, como 
acabamos de vêr. A narrativa palpitante e cheia de côr e verdade 
do esbulho praticado grosseiramente pela Junta Apuradora neste 
Estado, exsurge ahi em todos Ofl seus traços de escandalo, subli­
nhados com vehemencia. 

Esse documento não valeu diante da sabujice dos verifica­
dores da eleição na Camara, qu~ de certo nem o leram . .Mas ha de 
ficar, na historia política brasileira, recordando este episodio tor­
tuoso e barbaro de roubo á oberania eleitoral de trinta mil cida­
dãos brasileiros. 

Chegado hontem do sul, pelo correio aereo, podemos divul­
gar, na integra, nesta edição, a contestação dos drs. José Americo 
de Almeida, Antonio Guedes e Tavares Cavalcanti aos diplomas 
juridicamente invalidos, mirnose;idm, pela Junta do sr. I<;ugenio 
.Monteiro aos candidatos do seu tio Heraclito Monteiro. 

"Exmos. srs. membros da 2• Com­
ml.ssáo de Inquerito : Os deputados 
eleitos pelo Estado da Parahyba vêm, 

na defesa do mandato que a 1" de 
março do corrente anno lhes foi con­
ferido, conLci;tar os diplomas concedi· 
dos pelll. Junta Apuradora do referi.­
do Estado aos candidatos drs. João 
Suassuna, Accacio de Flguelrédo. Fla­
,10 Ribeiro Coutinho, Arthur de Car­
valho Rodrigues do:. AnJos e Claudlo 
Oscar Soares. 

Fazendo-o, os contestantei; reco­
nhecem, entretanto, e desde já, que, 
entre os candidatos acima citados, ha 
um legitimamente eleito, por ter sido 
reservada á opposlção a representa­
ção das minorias, conforme se verifi-
cará das conclusões deste trabalho. 
Nem por isto, é menos certo que o 
processo da Junta Apuradora foi eiva­
do de vícios e illegalidades, de tama­
nho porte, que attlnglram completa-

1

, mente a validade dos diplomas expe­
didos por clla 

I 
COMO FUNCCIONOU A ,JUNTA 

APURADORA 

1

, Desde o primeiro momento de sua 
actlvldade, até o Instante actual. ou-

I tra pr,,occupa,;ão nã1J teve o prm1PI· 

I 
ro suppln1te do subsf ltuto do Juiz fe-
deral, na capltRl, lnvesLido, pelos ar­
dis da polltlc~gem, na pres1dencla da 
Junta Apuradora da Parahyba, si­
não a de roubl!r os livros das acta~. 
authenUcos documentos da eleição 
dos contestantes, ao exame dos ln· 
teress?.dos. Para esse fim, fel-os re­
colher á casa forte da Delegacia Fis­
cal~ onde ficaram sob a guarda da 
força federal <Documento n. l>. 

Que razão poderia dlctar essa cau­
tela quando, 6Cndo os livros alludldos 
a base essencial dos direitos dos can­I didatas mais votados, sómente os 

I seus adversarlos vencidos, correliglo-

narios do presidente da Junta, po­
deriam ter interesse em destruil-os 
ou deturpai-os?! E ainda no momen­
to actuo.l, os mesmos livros permane­
cem afastados do seu destino legal, 
que é a apuração pela Secretaria da 
Camara e o exame do poder verifica-

i 
dor. <Documento n. 2). Assim se fez, 
para que a Camara não tenha outro 
conhrcimento da eleição sinão o que 
decorre da acta geral da apuração. 
aliás o corpo de delicto mais vivo P 

palpitante do crime praticado, não só 
contra os direitos dos votados como 
principalmente contra os dos votan­
tes. - a grande maioria do povo pa­
rahybano. 

Outro dorumento, srs. membros da 
2• commissão, até este momento não 
vos foi apesentado, sínão e. acta ge­
ral. Façamos, portanto, a analyse 
desse documento. Que elle não resu­
me a verdade dos factos, que não é 
um transumpto fiel, como quer a lei, 
das occurrencias no processo apura­
torlo, se verifica, mesmo sem a lei­
tura das ~ctas parclaes, por ind1clos 
vibra11tes colhidos nesse proprlo docu­
mPnto, nií.o obstante a capciosidade 
com que foi redigido . 

Em primeiro Jogar, Isto resulta de 

300 contos reti­
rados dos depo­
sltos do Estado 

O govêrno acaba de re· 
tirar do .Banco do Brasil e 
do Banco do Estado da 
Parahyba a imporfancia de 
trezentos contos, do depo· 
sito feito pelo Estado nes­
ses dois e.,stabelecimentos 
de crediw. 

Tal retirada destina-se 
ás despesas publicas, ac­
crescidas grandemente com 
os gastos com a repressão 
ao banditismo. 

modo evidente e palpavel do voto a qualquer protest.c,3 ou rechünações. 
vencido d'.) honrado procurador geral \ quando se observa, e mostra-i.·emos op-
do Estado, o dr. Francisco Seraphico portunamt>nte, pelo exame das actas 
da Nobrega, nome aliás conhecido na parciacs. que houve não só protestos 
politica geral e que figura com honra e reclamações por parte dos candida­
nos annaes parlamentares, como re- 1 tns e seus procuradQres. como também 

I presentante que foi de nosso Estado. até autos de fla~nincia por suppostos 
em duas legislaturas nessa Cnmara. crimes de desacatos á Junta. Mas, e. 
voto corroborado pela carta Junta. summa gravidade do procedimento 
(Documento n. 3) . da Junta consiste no facto inedi· 

Mas, e. flagrante d1ffercnça entre 
os resu\t.adns apurados na eleição de 
prcsidentr e vicc-prf'sidente da Re­
publica e as de senador e deputados, 
procedidas no mer.mo o.cio, e com o 
concurso dos mesmos eleitores. de-
monstra ainda mais irrefragavelmcn­
tc a subtracção escandalosa de suffra­
i;ics, :i. fim de chegar á espoliaç~o prr­
meditada dos direitos dos letitima­
mr-nte ele1t,os. Assim é que. a des­
peito df' tnr a .Jun,.a a1mullarlo. ct~ 
ordlnH ,io sem apoio ler;al. grande nu­
mero de act,as da e!C'içâo presidencial 
aludo. tontou para o dr. üetulio Dor­
nellcs Vari;as r seu companheiro de 
ch11pa 25 095 votr · e p.i.ra os drs. ,Julio 
PreslPS dr AlóuQuerc111e e VII~\ I-Jenri­
qucs BapUsta Soo.rcs 10 579 votos, 
num t,otal de 36.674 votos. Enireta11-
to, os votos c.,ne apparccun na mrsma 
act.a. grrnl. para se1ndor e c!Pputados 
3áo 1rdu:i:ldos de manrira que cssrs 
36.674 eleitores flca111 limitados a 
14.717, porq11anl.o ao candidato n :;c­
nador, dr. ,Jo;;é Gaudrncm Corre ln 
dP Quri1·oz, são dados 11 804 votos r 
ao 1,ru cotnprl.!tlor. ct1 . Mnnurl Tu · 
v1trcs Uavalcantl 2 943 Toctnvtn, " 
votação ctos deputados o.~cillu eutrr 
11 238 votos attribu1ctos ao dr. Joao 
Suassuna, r l . 030 contados 110 eh . 
Octarillo de Albuqucrqur. Ve-sc, por­
tanto, que não houvr 11puração nein 
contugrm df' l'otos, m11t,, apenas, C'nu­
meração dP result.a.dos, por calculos 
t>rroneos, de antemão determinados, 
de:;apparecendo na votação para sena­
dor 21 . 927 eleitores, o que tambem se 
verifica relativamente é. eleição para 
deputados. 

A acta geral da apuração não faz 
referencia, como é de exlgencia lega), 

to, ahsol11tamente sem precedentes. 
de hav<'r ella exorbitado. de modo 
confesso, das suas attnbu1ções e en­
trado em investigações que lhe são 
defesas por lf'i. 

COMO SE FEZ A APURAÇAO 

Os voLos de senador e deputados 
pelo Estado ela Parahyba foram con­
tados pela Junta, em suas reuniões 
de 5 e 7 do corrente. conforme as 
netas parciaes juntas por certidão 
<DocumC'ntos ns . 4 e 5) Ant.es de 
examinar esses documentos, vejamos 

< ConUnúa na J. • paglna) 

A vigilancia sobre 
pessôas suspeif as 

Attenclcn<lo a um appel­
lo do go-vêrno ferleral, o sr. 
presidente do Estado de· 
tcrminára á policia medi­
das severas de vigilancia 
nesta capital, entre as 
quaes a deten~ão de pes­
sôas extranhas e suspeitas. 

Hontem o chefe do Es­
tado mandou suspender 
estas ordens, uma vez que 
esse serviço está sendo fei­
to na cidade e seus arredo­
res e até nas praias, pela 
força federal aqui aquar­
telada. 
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REOISTO 
l"AZEM ANNOS HOJE: 

o sr. Humberto Pereira da Silva, 
lnspector de vehiculos. 

- O joven Clovis Carneiro, filho do 
sr. João Vieira Carneiro, auxiliar da 
succursal do O Jornal, cm São Paulo. 

- O sr. Cléto Potter. 
- O sr. professor Ludovico Gue-

des, residente em Esperança. 
- A menina Nelly, filha do sr. 

Jorge 1\!aul, do commercio desta pra­
ça 

ESPONSAES · 

Com a prendada senhorita Marta 
das Dóres Paiva, filha do cel. Justino 
Paiva, fazenctelro no mumcipio de 
Pilar, e sua esposa d. Jovina Paiva. 
acaba de contl'!1ctar casamento o sr. 
ºseverino Cavalcante Onofre, fazen­
deiro no munlclpio de Alagôa Grande. 

Os promettidos, que s&o pessõas de 

destaque na sociedade local, têm re­
cebido muitas felicitações. 

VIAJANTES : 

Seguiu, hontem, para o Rio, no 
paquete "Commandante Rlpper", o sr. 
Sc.ver!no Conrado de Lima. 

- Chegaram pelo vapor "Comman­
dante Ripper". procedente do norte, 
as seguintes pessôas: dr. Humberto 
Moura Ferreira e senhora, Amanc!o 
do Valle Farias, Abdlas da Cunha 
PPdrosa, Estevam Joaquim, Antonio 
Leite e João Ferreira da Costa. 

Embarcaram no mesmo vapor 
para os portos do sul. dr. Wlll!am J . 
Dayle, dr. Francisco C. de Hollanda, 
li. Marlanna de Hollanda, Hcru1ette 
de Hollanda, Severino C. Lima, dr 
Alceu Navarro, Herman! P . A. Ra­
bello, Manuel Drwnon, Antonio R. 
Mendonça, Agrlppino Lyra, Jorge Lyra 
e Possidonio Barbosa. 

- ,._ ----:;----

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João essôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Coverno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO no 
DIA :!4 

Despachos· 

Petição de d. Dulce Ramalho, pro­
fessora adjuncta do grupo escolar 
"D. Pedro II", pedindo 3 mezes de 
licença para tratar de sua saúde, a 
rontar do dia 1. º do corrente . - Con­
cedo dois mezes, de accórdo com o 
trndo medico. 

Idem de d. Maria do Carmo dt' 
MPllo Raposo. professora da cadeira 
mista da povoação de Araçagy, do 
município de Guarabira, allegando 
ter sido transferida para a de egual 
catego1ia de S . José, do municipio 
c!e Pilar. pede que lhe seja dada uma 
gratificação para as despezas de via­
gPm, de accordo com o regulamento 
vigente da Instrucção Publica Prima­
na. - Arbitro em cincoenta mil réis 
150 000> 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25. 

Decretos. 

O presidente do Estado resolve 
considerar sem cffeito o acto sob n . 
3S7, de hontem datado, que nomeou 
d Aline Ferreira para reger, effecti­
vamente, a tadeira nocturna do sexo 
fr1niAfno da cidade de Santa Ri.ta. 

O p1 sidentc do Estado resolve no­
mear dona Clara Cordeiro de Lima, 

professora diplomada, para reger, ef­
fectivamente, a cadeira nocturna do 
sexo feminino da cidade de Santa Ri­
ta, devendo solicitar seu titulo da Se­
cretaria do Interior, Justiça e Ins­
lrucção Publica. 

~cretarla da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 25 : 

Petições : 

De Gadêlha de Oliveira, cmpresa­
rio do cinema "Ideal", de Cabedello, 
á dlrectoria, requerendo baixa da col­
lccta respectiva, uma vez que resolveu 
fechar o dito cinema. - Em vista das 
informações e de accordo com o art. 
1. ", letra G, da lei 698, de 14/ 10. 929, 
dê-se a baixa requerida, pagando o pe­
ticionarlo o imposto correspondente 
a nm semestre. A· 2 . • secção. 

De Arlindo Camboim, requerendo 
que o imposto predial da casa n . 437, 
á. rua Epitacio Pessõa, seja lançado 
de accordo com o do anno p . passa­
do. - Lance-se o imposto predial so­
bre o valor locativo de 960$000 an­
nuaes, sem a reducção requerida, uma 
vez que não se trata da residencia do 
peticlonario. A' 2 .• secção. 

De Llsbôa & C. • requerendo dis­
pensa do imposto de incorporação 
para 33 vols. (tambores e toneis) de 
ferro, vasios, em retorno dos portos 
de S. Francisco e Natal. - Defer:­
clo. A' 2 .• secção . 

O algodão na ltalia 
A !ta.lia é um importapte centro, 

onrie as industrias textis, principal­
mente a de algodão, estão muito des­
r11vol vidas 

Nos annos de 1926, 1927 e _19~. a 
, 1llportação do algodão em rama na 
H:ilia foi, respectivamente, em quln-

Paizes de provenlencia Quintaes 
metrices 

ludias Brltannic:1s. e 
Gcylii.o 
Eirrpto 
Estados Unidos 
Cra iJ 
D!vereo!:l palzcs 

Total 

V lor E'm liras: 3.004.551.671 .. .. 

A u:rlustr!:i algodoeiro. italiana, s11-
J;UI1do mtorrna o addido commerclal 
f'm Homa, 1·mprcga na grande maio­
na o nlP,odiío .americana, isto é, dos 
Estadoi. Uni cios. As qualidades de 
maior consumo i;ão a '' Mlddhng" e 
u "Stn<'t Mldcllmg" procluctos multo 
bfm<·ficlado , dando mn rendimento 
\'ant.aJo5o, Do quadro r,tandardlzado 
:,mer.cano .ã.o csfles 011 dois typos 
111u procurados pelos mercados it.u­
Jlano.,. Logo depois desses, vem o al­
sodii<> <h.m 'India.~. Defir:t procedt>nMa 
n, qual!dade11, ou typo::1 mais procu­
raritJ i;áo: "Bengala" e "Omro.", 
perJRlnwnte na classe dos productos 
.. 1 a1,dardízados .. F11' •". São bem tru­
t ado11, suffic!entement.e limpos, dan­
do um rrnd!mento de 82 a 88% de 
fibrn 

NPs!Rs nltlmos dez annos, a Indus­
tria lexlil italiana tem procurado, 
t.umb~m. o algodão do Egypto, que e 
!'mprPgado nos tecidos finos e flnlssl-
111os. Como ,,e sabe, esse artigo é de 
optima qualidade. As sementes de 
procedencla egypcia estão sendo a­
ctualmentc plantadas e acclimada11 no. 
l'Olon!a Italiana da Soma.lia, e tal cul­
tura promette bons resultados. 

Segundo affirma a Dlrectoria da 
"A~ociazione Italiana Fascista. In­
dustriall Cotonierl" com séde em Mi­
lão, o algodão do Brasil :iubsttt11lria 
o dos Estados Unidos da AmClica do 
Nortl', mas apresentava até bem pou­
co, ulgum1 defeitos que o diminuem 

taes metricos, de 2.394.406, 2.090.723 e 
2.324.881, e, em liras italianas, de 
3. 004 .551.671, 7. 762. 059 .421 e ....... . 
2.185.684.419. Durante esse tr!ennio as 
compras de algodão em rama dos 
mercados italianos, distr!bu!das pelos 
paizes de proveniencla, foram . 

1926 1927 1928 

454 . 726 281 . 767 396 .278 
167 ... :!19 172.295 201.396 

1. 714.597 
121 

1.602.650 1.689 918 

57.743 34. 011 37 .289 ---,- ---- ------
2 394.406 2.090.723 2.324 881 

1 762 . 059.421 e 2 . 185 . 864 . 419. 

no favor do consumidor, como, quan­
to ao de algumas proccdenci::w, fibras 
frregulares e um colorido amarello. 
Em Lodo o caso, está Informada a 
mesma "Assoc!azlone" de que no Bra­
sil se t,·ata com tioJicitudc dP mPlho­
rar cs1;as qualidades, benenclnndo o 
producto e dando-lhP uma clasSiflca­
ção standardlzada cm typos str!ct.a­
mente controlados para o commer­
c!o Interno e para o. exportação 

O algodão brasileiro é importado n:. 
Ltal!a rm proporções mlnímas, Pntre­
tunt.o, é posslvel dese11volver us ven­
da d si;e producto, mas parn is ·o se­
ria necrRsarlo que as firmas exporta­
doras o vendessem reguln,rmcnt<• 
·· todo o anno ", com "t.ypos fixos" 
uniformidade e cont!nuídude no apro­
v!~1onamento das mdustr!a.~ consuml­
cloras. E' esse o ponto de vista do im­
portador Italiano, que pode ser exu­
minado pelos lntcrcssa~o:1, tcndo-s · 
porém, sempre presente a dltflculda­
clP- desse trafego mar!tlmo nas suas 
communlcações com os portos do 
norte do Brasil, região onde seria 
posslvel, com ef!lc!encla, criar cen­
tros de abundante e certa exporta­
ção para o mercado Italiano. 

Não se pôde falar de uma situação 
do algodào brasileiro no mP-rcado ita­
liano: os algarismos das .lstatlst!cas 
mais recentes, Já expostos, constatam 
a ausenc!a desse concorrente. Entre­
tanto, passando a considerai-a essa 
situação, quanto ás poeslbll!dades de 

----------~--..... --------------·~--------------------------------
Dem1nstraçâ1 da receita e despesa do Estad1 

Saldo do dia 24 .'. . . . . . . . . 4. 002 :627$443 
Recolhimentos feitos no Th esou· 

ro no dia 25: 
Pela Recebedoria de Rendas • . 14:000$000 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições .. • • .. .. .. .. 5:619$427 19:619$427 

Despesa cffccluada no dia 25 

Saldo para o dia 2ü 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Bartco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

'o Gitr Rank,' em Recife .•.. 
No Banco Francez-Jtaliano, em 

Recife ........... . 
No B .. íish Banclc of South Ame­

rica, em Recife 
No Banco Central ..... • 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

227:043 909 
$ 

300:000$000 

720:587f 153 
1 000 :000$000 

1 000 :OOOfOOO 

500:000$000 
100:000f()OO 
55:000$000 

4. 022:246$870 

119:61ó$808 

3. 902 :631$062 

3.902:631$062 

Montepio dos Funccionarlos Publicos do Estad, 
BOLETIM DE CAIXA 

EM 25 DE ABRIL DE 1930 
Saldo do clia . . 
Receita de hoje, arts . 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre 

Somm:,i 

~---- --·------
compras, pôde afflrmar-se que os no­
vos typos teriam uma acceitação fa­
votavPI, pois o artigo é bastante co­
nhecido na praça, e lograria mesmo 
substitutr facilmente as qualidadc-s 
medias. 

,t<J deficiencias do algodão brasilei­
ro, quer intrínsecas, economicas, quer 
commerciaes, ou de utilização indus­
trial, modificar-se-ão pouco a pouco, 
mercê das providencias tomadas pelo 
govêrno federal e dos Estados pro­
ductores, das iniciativas beneficas dos 
lavradores e da bôa vontade do ex­
portador. O algodão em rama é tri­
butado, segundo a tarifa geral, em 3 
liras, oiro, por cem kilos . 

Considera-se algadão em rama, 
também, o proveniente da desfiatura 
dos retalhos ot1 residuos, até mesmo 
se misturado com lã ou sêda, numa 
quantidade inferior_ a 30%. O ai: 
godáo em bruto, nao descaroç~do, e 
sujeito ao tratamento do algodao em 
rama e aos das sementes oleaginosas 
não especificadas, segundo a propor­
ção com que entra cada um delles 
respectivamente. 

-----::--

O DIA EM PALA CIO 
O sr. presidente do Estado rece­

berá hoje em audiencia -o sr. Antonio 
José de Souza e a senhorita Raymun­
da Alves de Freitas. 

----[X]----

RIBALTAS 
Conrad Nag-el, um dos mais apre­

eiudos" astros" do cinema, ao lado de 
Renée Adoréc, que nos tem visitado 
~"'ota, frequentemente, apparecc 
hoje aos frl'quc·ntadores do Rio Branco 
num f!lm todo musicado, que é 'l'or­
I ente em chammas. 

Está dividido esse drama cm 7 par­
tes. 

Para n S!'~são das moças. no "Fe­
lippéa ", hoje , u Empresa escolheu o 
hlm da "Fox ' Quem m.an(l.3. no cora-
1;ão, cm sti:. p,,rtPs e mnls um comple­
mpnto de 11ttracç:io. 

o~ proL:~gouistus são Sue Carol, E. r­
ry Norton e Irene Rirh 

Nô Si,o Joao, o rxcellenlc drama 
ruropeu Volga.! Volga. ! rm 14 parte~ 
t.otln:· musicodas 

----( :)----
NOTAS E NOTICIAS 

Nu rlla lG do corrente, no Jogm ile 
nom!nttdo Poço, elo dlstricto de 8ão 
Jo·10 do Rio clu Peixe, o individuo 
,\!varo laudlno To11es ab~assinou o 
A11lon!o Hyglno dP Frl'itas 

O c11mi11oso !oi pr '") em flagrante 
JJ •to ,,ub-delcgado de policia ela c!r­
cumscripçfi.o de llnt ri\ do Ju:t 

O sr secretnrio do Segnrnnça re­
<·eb(•u um oH!rio cio Mlnleterio da 
Airiculturo, lndu"lrla e C:ommerclo 
nccusando o recebimento do officlo 
sob n. 3.917, de 31 do m<'z p. findo e 
agradecendo ao mesmo tempo o. de­
volução clol'l quest!onarlos com ns in­
formo.çô s sobre o movlm nto de pas­
sageiros no port.o de Cabedello, du­
rante os metes de novPmbro e de­
zembro de 1929 e janeiro r fevereiro 
do corr<'nte armo 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 25, <'on tou elas srguintes 
petições 

De M. 'l'oscano & e.• para ser paga 

33:}?46$912 
300$000 

33:346º912 
1 :271 664 

n. importancla de 11 :849 200, de aba­
hulamento da avenida João Macha­
do. - Ao sr. agrimensor para os de­
vidos fins . 

De Antonio Francisco de Assís, para 
construir um chalet de taipa e te­
lha na estrada de Cruz das Armas.­
Ao sr. agrimensor. 

De d. Lylia Guedes,•advogada, para 
lhe ser paga a gratificação de serviços 
prestados á assistencia judiciaria a 
diversos presos miseraveis . - Se­
ja enviada com officio ao presi­
dente do Conselho, pedindo para que 
r.ejam prestadas informações pelo ad­
vogado da assistencia judiciaria. 

De José Lindolpho Gomes - Defe­
rido. 

Do bel. Clemente Rosas. - Como 
requer, pagando o que for de direito. 

De José dos Santos Barros. - De­
ferido. 

De João Cassiano da Silva, Luiz Go­
mes Burity, Severino Gern1ano, Dion 
Souto Villar, A . Queiroz, Alfredo 
Chaves, Severino Regis e João Ma­
ffliano. - Como requerem, pagando o 
que for de direito. 

De Francisco Correia do Nasci­
mento, d . Candida Maria da Concei­
ção e Francisco Guedes . - Deferido . 

De João Bento Machado, d. Magda­
lena de Britto, desembargador José 
Ferreira de Novaes, pela Santa Casa, 
Domiciano Soares, Elesbão Enéas 
Maribondo, Severino do Nascimento, 
José Firmino de Araújo, Firmo de 
Moraes Lucena, Julio Augusto de 
Me!lo, dr. Irineu Joffily, José Luiz 
Moreira Lima, Severino Baptista, Ma­
nuel Maria de Figueirêdo, d . Paulina 
dos Santos Coêlho, d . Maria José de 
tfollanda Cha,·es, Pedro Ferreira de 
Souza e d. Francisca Rodrigues . -
Como requerem, pagando o que for de 
direito. 

De Seixas Irmãos & c - Ao sr. 
agrimensor. 

De Luiz Ignacio de Mello. - Defe­
rido, pagando o que for de direito 

De Manuel Joaquim . - Deferido . 

O Telegraptto NackL1al fornece11-
11os o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 25: Recife trafegou até 
:ís 22,30 . Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora Llnhns 
bôos 

A renda do clia 24, do Telegrapho 
Nacional. foi de 1: 146 445, que será re­
colhldll. á Drlegacta Fiscal. 

Directoria de Meteorologia - (Ser­
,i(·o Federal) - Estaçil.o Meteorolo­
c!ca de Parahyba - Boletim do TE'm­
po Synopsc do tempo occorrido d<' 
lll h de 21 ás 18 h . de 25 de nbril de 
1930. 

1'~111 Parohyba : - O tempo consE'r­
,·011-se !nstawl com l'huvas e soprou 
tio ventos trescos de sudéste. A max!­
m, lherm0melr!ca foi 29. ºO r a mini­
ma 21.'4. 

No Estado . - De 14 h. de 24 ás 14 
h d 25 de abril de 1930. 

CRmplnn Grande: -- O tempo con­
r,e rvou-se instavel com chuvas prla 
noite. Maxima 27 .'ªO. Mlnima 19. •·7 . 

Guarabirn: O tempo conservou-se 
bom . Maxima 30. ª2. Mlnima 22. "8. 

Areia · - O tempo conservou-se 
lu!itavel com chuvas. Max!ma 24. "l. 
Mlnlma 19. 0 1. 

Esplrlto Santo: - O tempo con­
servou-se lnstavel com chuvas. Ma­
xlma 30. 0 4. Mintma 21. 0 2. 

Em outros pontos: - De 14 h de 
24 ás 14 h . de 25 de abril de 1930 . 

Nato.!: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas. Maxima 29.ª7. 
Mln!ma 21. "6. 

Ollnda: - O tempo conservou-se 
in tavel com chuvas. Maxima 28. º7. 
Mínima 22. 0 5. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
!nstavel com chuvas fracas. Maximn 

1 ~9. 0 0. Mlnlma 22. 0 8. 

"A UNIAO" 

Assignaturas dentro e t óra da CQi>l• 

tal e do Estado 
Anno •••••• 
Semestre . . . . 

Numero avulso .• 
Numero atrazado . , . 

48$000 
25$000 

$200 
$400 

INFORMES COMMERCIAES 
Constou do seguinte o movimento 

de exportação da Recebedoria de 
Rendas do dia 24: 

Anglo Mexican Petroleum Compa­
ny - 30 caixas com oleo combustível 
para Caicó, em caminhão. ' 

A. Bastos & e.• - 6 caixas com 
calçados de couro, para Rio, pelo va~ 
por "Commandante R!pper". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 400 
6accos de assucar triturado nara Be. 
lém, pelo vapor .. Purús" . ' -

o mesmo - 95 saccos de s.ssucar 
trittu-acto, para Fortaleza, pelo mes~ 
mn vapor. 

Durvaldo R Varandas - 37 rolos 
dP fumo em corda, para Fará., pelo 
"~-Por ··Mané.os". 

O mesmo - 1 amarrado de roios 
de fumo em corda, para Rio, pelo '\'a­
por "Commandantc R!pper " 

O mesmo - 40 rolos de fumo em 
corda. para Parnahyba, pPlo vapor 
"Manáos". 

René Hausheer & c .• - t fardo 
co~1 tecidos, para Rerife, cm caml­
nhao. 

Durveldo R. Varandas - 110 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão 
pr,Jo vapor .. Maná.os,.. ' 

Felix Guerra & . • - 2 fardos com 
q11adras, para Maceió, pelo vapor 
"Comrnandante Rlpper •· . 

Os mesmos - 1 cnixa com vaque­
tas, para Pará, pelo vapor "Manáos". 
. Os mesmos - 3 vols. com raspas 
ae couro e vaquetas, para Rio, pelo 
vapor _" Commandante Ripper" . 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 1.100 
rnccos de assucar triturado, para Be­
Jém. pelo vapor "Purús.,. 

L!sbôa & c.• - 26 vols. contendo 
alcool, para Manáos, pelo mPsmo va­
por. 

Os mesmos - 60 caixas contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo mesmo 
vapor. e 

Comp. de Tecidos Parahybana - 1 
fardo contendo tecidos, para Parna­
hyba, pelo vapor "Manáos". 

A mesma - 28 fardos de tecidos 
para Ceará, pelo mesmo vapor. ' 

A mesma - 11 caixas com amos­
tras. para Rio, pelo vapor "Commnn­
dante Ripper" . 

A mesma - 10 fardos de tecidos, 
para Recüe, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 15 fardos de tecidos 
para Bahia, pelo mesmo vapor. ' 

P r.. U TA dos prlnclpaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 21 a 27 de abril de 1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kilo 2$200; 
algodão em caroço, kilo, $733; algo­
dão rebeneficiado, kilo, 1$600; al­
godão em reslduos de piolho ou lln· 
ter, kilo, $800; arroz descascado, kilo, 
$800; assucar refinado de 1• ., kilo, 
$500; assucar refinado de 2. •, kilo, 
$440; assucar de usina, k.ilo, $400; as­
sucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, kl­
lo, $360; assucar demerara, k!lo, $280; 
assucar someno, kilo, $280; assucar 
mascavlnho, kilo, $280; assucar mas­
cavado, kilo, $250; assucar bruto, sec­
co, kllo, $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mangabei­
ra, k!lo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba, kilo 1 500 : batatas naclo­
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
c:\fé, kilo 1$500, café moldo, kilo 
2$000; c0co, cento 20$000; couros 
tle boi. seccos salgados, kilo 1$200; 
cow-os de boi, seccos espichados, kllo 
1S750. couros de boi, seccos flôr de 
sal l'ilo, 1 450; couros verdes, k!lo, 
l 000; couros de bóde, ktlo, 8$500; 
cow·os de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kllo 10 000; farinha de 
mandlóca, kllo $150; feijão ...... , 
$700; milho, litro 250; olco refina­
do ck' semente de algodão, lttro 
l 700; oleo rrú de sement«> de algo­
chio, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, lltro 1$500; pasta de si:­
mente de nlgodão, kilo $150; raspas 
de sola pollda, kllo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kllo 4$000; semen­
te de algodão, k!lo, $100; semente de 
mamona, k!lo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000, 

Os demais productos com,-tam da 
Pauta &-eral. 

-::---

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 25 

12865 Capital 
24677 
42196 

20:000$000 
3:000$000 
2:000$000 

Foi vendido pela agencia geral des­
te Estado o bilhete n. 24836, premia­
do com 100$000. 



(Conclusão da 1• pagina) 

os limites traçados por lei á acção 
das Juntas Apuradoras. 

A i<'i eleiLoral tem disposiçGes ex­
prf'ssa.~. das quat>s decorre que a fa­
culdadP da Junta se limita u verifi­
car se os lincs rstão devidamente au­
thentlcados e se as netas estão assigna­
das pelos eleitores e mC'sarios e se sa­
t!sf!!2em 11 - exigencias do a rL. 17 e 
paragraphos ela lei n. 3.208, de 27 
de dezembro de 1916. Essas dispo­
sições acham-se reproduzidas nas ul­
timas <' recentes Instrucçõcs, que hai­
xaram com o decreto n. 18.991, de 18 
de ncvembro ele 192!l, em sen artigo 
51, o qual ainda se reporta ao Decre­
to Legislativo n. 4.215, ck ~u de de-
zembro de 1920, cujo artigo 22 resa 
expressamente: •·A' J11,1ta Apuradora 
é defeso entrar no exame e indaga­
ção dos vielas intrinseros das actas 
eleitoraes" . 

C'omo procedeu, poré,n, a Jnnta? 
Depois c1,, haver apur-.1do as elei<'ões 
de pre irlente e viC'e-presidente · da 
Republica, iniciou n apuração das de 
i:Pnaaor e deputados. concluindo nes­
~., dia a apuração do municipio da 
r.apil.,1 . NJ. sessão "eguinte, fnle por 
nós a act.a da apuração parcial do 
dia 7 de abril. ( Documento n. 5 l : 
' Foram exibidos pelo procurador dos 
c,rndidatos <sic , clr. José G:rndencio 
Correia de Queiroz e pelo procurador 
dos drs João Suassuna, Arthur de 
Carvalho Rodrigues dos Anjos, FJa­
vio Ribeiro Coutinho, Claudio Oscar 
Soares e Accacio -de Figueirêdo dois 
requt"1. 1·mentos instruidos com nu­
merosos documentos, constantes de 
certidões, justificações, telegram­
mas, exempl=res dos jorna-e des­
ta capiW, em que, allegando gran­
de coacção exercida pelo, ;:-ovêr­
no do Esta.do, no pleito. em qua­
si todos os m.u.n.icipios do interior, 
por meio da Força Policial e ainda 
mediante compressão dos chefes po­
líticos, prefeitos, administradores de 
l\lesas de Rendas, agentes fiscaes, de­
legados e sub-delegados de policia, 
tropas volantes. capangas, alliciados, 
pediram que fossem expurgados, em 
cada. secção eleitoral, os vo~s obtidos 
por essa foJ!ma. violenta, só se apu­
rando a votação verdadeira que foi 
constatada em face de copiosa docu­
mentac;ão. A Junta examinando todos 
os documentos referentes ás mesmas 
eleições, deliberou, contra o voto do 
dr. procurador geral do Estado, at­
tender ao pedido ( ! ! ! ) e tamb€ím 
contra o voto do procurador dr. An­
tonio Bõtto de Menezes ( ! ! !J em vis­
t-a de estar verificada a verdade do 
allegado". 

Suspendamos a t,:anscripção para 
assignalar a serie de anomalias que 
se encontram nesse periodo, digna 
photographia dos trabalhos da Jun­
ta Apuradora da Parahyba. Temos, 
em primeiro Jogar, a allegação de ví­
cios intrínsecos, em cujo exame e in­
vestigações é prohibido á Junta en­
trar Comprehende-se que os can­
didatos ou os seus procuradores apre­
sentassem quaesquer requerimentos 
instruídos com os documentos que en­
tendessem. Mas, o que se não com­
prehende é que a Junta, contravindo 
texto expresso de lei, se arvorasse em 
poder verificador, julgando '>materia 
alheia á sua competencia, em vez de 
i>ncaminhar o assumpto á deliberação 
de quem de <lireito. Contra seme­
lhante proceder, aberrante das nor­
mas Jcgacs, houve voto vencido e hou­
ve protesto do candidato José Ame­
rico de Almeida, conforme consta da 
alludida acta de ap11ração parcial . 
<Documento n. 5J, embora do mes­
mo se não faça mensão na acta geral, 
como se não faz, tamuém, de outros 

O presidente Antonio 
Carlos 7.1isilo1t o R. C. 
de Bel/o Jio1'izonle, 

sendo n 1ubido 
festivamente 

RIO, 25 - Dizem de Mi­
nas Geraes que o presidente 
Antonio Carlos foi recebido 
com grandes homenagens no 
quartel do Regjmento de 
Cavallaria de Bello Hori­
zonte. (A União). 

A UNIÃO - Sabbado. 26 de abril de 1930 

constantes de actas o.nteriores. Nota­
se ainda na deliberação n anomalia 
de ter votado o dr. Antonio Bõtto de 
Menezes, procurador de um dos can­
didatos, nos tennos precisos da acta. 
Tamanha aberração por parte da. 
Junta não podia deixar de despertnr 
a indignação popular e esta vibrou 

I pela voz do cidadão Luiz de Oliveira, 
injustamente autoado por se lhe at­
tribuir um supposto desacato á, Junta, 
conforme se rolhe da mesma acta. 

Mas, não ficaram ahi os absurdos 
desse dia. A Junta não se limitou a 
deferir r~querimentos e a annullll,l' 
eleições, foi além, porquanto diz, fnl­
samente, tt>r apurado as actas; mas, 
nos precisos termos do requerimento, 
expurgou todos os votos que nos fo­
ram dados, dando como apuradas as 
netas para o effeito de sobre ellas se 
contarem exclusivamente, por simples 
calrulos divinatorios, pretensos suf­
frs.gios que favorecessem os candida 
tos de sna parcialidade. Foram dessa 
fórma eliminadas, sem sequer abrir os 
livros f'leitoraes, as votações dos can­
didatos verdadeiramente eleitos!! r 

E' assim que a Junta. declara ter 
procedido a apuração de 37 munici­
pios aue enumera. <Dor. n. 5l. Para 
l!hegar ao resultado phantastico com 
o qual diplomou os seus correligiona­
nos, sem c.air em si de que já havia 
declarado, linhas atr , que a mesma 
apuração fõra feita em face de do­
cume~os graciosos, npresentados pe­
los ditos candidatos. Note ainda a 
honrada commissão que para contar 
as actas de presidente e vice-presi­
dente da Republica, a Junta consu­
mira cinco dias. ao passo que para 
chegar a esse resultado pasmoso que 
acaba.mo de assignalar, em relação 
á eleição de senador e deputados, não 
precisou mais de que poucas ho­
ras!! t 

quem poderia provar a coacção exer­
cida contra o direito de voto? Mas o 
que se vG claramente é que os contes­
tados, a fim de obterem diploma, qu~ 
de outro modo não lhes poderia che­
gar ás mãos, se apegaram a esse cha­
vão predilecto dos de;rotados de to­
dos os tempos e lagares, sem apoio na 
lei e ainda menos na verdade dos 
factos. De qualquer modd, porém, e 
mesmo que o fundamento da coacção 
tivesse assenLo na lei e nos factos, 
sómente o poder verificador teria 
competencia para dclla conhecer. 
Como admiU!r agora que -" illtL~trado. 
commissão de inquerito e a Camara 
acceitem, como razão de decidir, al­
legações produzidas perante as Juntas 
com pretensos documentos que lhes 
não foram enviados, como nem ao 
menos o foram até agora os livros 
das eleições? 1 O certo é que as elei­
ções parahybanas foram realizadas 
num ambiente de maior liberdade e 
de mais plenas garant1as, que desa­
fi9.m as syndic:mcias mais attentas e 
rigorosas. 

I vel do nosso direito. Juntamos ainda, 
para corroborai-os, dois exemplares 
do Diarlo do Congresso Nacional 
(Does. 44 e 45) datados de 1" e 3 do 
corrente, nos quaes se acham publi­
cados, por ordem do sr. presidente da 
Camara, os boletins por este recebi­
clos dos ielegraphistas e agentes do 
Correio, conforme a disposição ex­
pressa do paragrapho citado, e em 
sua allnea 3•. 

De nccôrdo com os boletins em nos­
so podf'r e aqui juntos, foi organizado 
o quadro appenso a esta contestação, 
cujos resultados, na eleição para dP­
putados, são on seguintes: 
José Americo de AlmPirla 29.108 votos 
Carlos da Sllva P ssõa 28.456 
Antonio Galdlno Guedes 28.418 
Democrit-0 dr Almeida 28.312 
Flavio Ribeiro Coutinho 10.53~ 
Accacio de Figueil'êcto 10.333 
,João Suas»tma 9.207 
Arthur de Canalllo Ro-

drigues elos Anjos 9.552 
bctacllio ele Albuquerqur 8.658 
Alvaro CJrrria Lima, 2.5-IH 
Claudio Oscnr Soares 2.458 

E ouLros menos votados. Esse re­
sultado está de ncrcirdo com o voto 
vencido do terceiro membro ria JunLn, 
o dr. proc..1rndor geral do Estudo 
(Doe. n. 4.6, ; <' na parte refen>nte 
ao município da capital, confere pre­
cisamente com a npurnçfro ~cita pl':la 
Junta {Doe. n. 4.l. 

Não incluimos, porem, no referido 
quadro, por não termos os livros res­
pectivos, os resulbdos dns eleições 
nos municipios de Princeza e Teixei­
ra, os quaes, segundo as noticias pu­
blicadas no orgam opposicionista e 
boletins constantes do Diario do Con­
f:Tt'sso são os seguintes: 

Dr. João Suassuna: 
Pri11ceza , 4 secções> 3.113 votos 
Teixeira <secção de Im-

maculada) 1.008 
Flavio Ribeiro Coutinho: 
Princeza 149 
Teixeira ísecção de Jm-

maculada) 500 
Arthur de Carvalho Ro­

drigues dos Anjos: 

3 

I Princeza 148 
Immaculada 100 
Accacio de Flguelrêdo · 
Princeza 147 
Teixeira 40 
Claudio Oscar Soares· 
Princeza. 447 
Antonio Galdino Guedes: 
Immaculada 36 

Sommados estes resultados com os 
já discriminados, apuram-se os to­
taes seguintes: 
José Americo de Almeida 29.108 votos 
Carlos da Silva Pcssôa 28.45{i 
Antonio Galdlno Guedes 28.454 
Democrito de Almeida 28.312 
João Snassuna 13.328 
Fio.via Ribeiro C0utinho 11.181 
AccaC'io de Figueirêclo 10.520 
Arthur de Carvalho Ro-

rlrigurs dos Anjos 9.800 
Octacilio de Albuquerqu1> 8.658 
Claudlo Oscar Soares 2.905 
Alvaro Corr€'ia Lima 2.549 

Não se alterou, portanto, a posição 
dos con test,a ~t.es, que contlnua;m a 
u·cupar os quatro primeiros Jogares 
na ordem da votação, grandemente 
distancilldos de seus competidores, 
passando por m ao 5" Jogar o candi­
dato João Suassuna. 

Os contestantes esperam que os 
seus mandate(>, esc~ndalosamente 
postergados por uma Junta criminosa, 
sejam assegurados pela honrada com­
ruissão de in.querito, que desse resul­
tado se não poderá afastar, desde que 
obedeça ao criterio legal de apurar 
todas as eleic:ões valldr.l,s, i:clos li­
vros eleitoraes, ou, na ausencia des­
tes, pelos boletins devidamente lega­
lizados e authenticados, que supprem 
essa falta. 

Outro proceder não pódem os con­
testantes esperar dos nobres mem­
bros da commissão, cujo tirocinio po­
litico ihes terá ensinado quão fataes 
são ás instituições os desvios das nor­
mas garantidoras dos direitos dos ci­
·c1adãos. 

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1930 
- José Americo de Almeida, Antonio 
Galdino Guedes, P. P. Manuel Ta­
vares Cavalcanti. 

E é desta fôrma, srs. membros da 
2• commissão, que vieram á Camara 
esses diplomas, fructo da audacia fac­
ciosa e da inventiva fertil de cultores 
da fraude eleitoral, com os quaes se 
quer forçar a porta de ingresso ao 
recinto dos legitimas legisladores bra­
sileiros. Mas é mister demonstrar 
ainda, sob outro~ aspectos, quão vio­
lento e illegal foi o proceder da Junta. 

Em regra jurldica, as justificações 
são tidas e havidas como documentos 
graciosos, sem força probante, salvo 
nos cn..sos especiaes em que é indicado 
esse meio de prova. Mas mesmo nes­
ses casos especiaes, têm ellas de obe­
decer a umas tantas normas assecura­
torias de direitos alheios a que pos­
sam prejudicar. Por isso não proce­
dem justificações produzidas sem au­
diencias dos interessados, sequer sem 
a intervenção de represenlantes do 
Estado, como essas que foram pre­
sentes á Junta Apuradçira da Para­
hyba. A esses interessados, bem como 
ao poder accusado de violencia, deve­
ria ter sido facultada a impugnação 
de testemunhos eivados de pai. ões e 
interesses, como soem ser os daquelles 
que prestam depoimentos para 3er­
vir a intuitos partidarios. Facil nos 
fôra produzir outras tantas justifica­
ções. illidindo essa prova precaria. 
Não o fizemos, entretanto, por não 
lhe attribuirmos nenhum valor juri­
dico, mormente contra o teor de actas 
eleltoraes, documentos esses aos quaes 
a lei confere os effeitos de prova ------::---

EM QUE SE BASEOU A JUNTA? 

A resposta encontra-se na propria 
acta que estamos a examinar . (Doe. 
n. 5J . A Junta. baseou-se em dois re­
querimentos dos procuradores dos 
contestados, "instruídos com nume­
rosos documentos, constantes de cer­
tidões, justificações, telegrammas, 
exemplares dos jornaes da capital, em 
que, allegando grande coacção exer­
cida pelo presidente do Estado, no 
pleito, em quasi todos os municípios, 
pediram que fossem expurgados, em 
<'ada secção eleitoral, os votos obtidos 
por essa forma violenta, só se apu­
rando a votação verdadeira que foi 
c·onstatada em face de copiosa docu-
1.1entação." Por ahi se vê claramente 
que <1 Junta d•;sprrsou as actas e pas­
:;ou a fazer a apuração por essa "co­
piosa documentação", a que se re­
f fre. 

Não podia ser mais exdruxulo o seu 
proceder, pois que, em absoluto, se 
distanciou da tarefa mecanica de con­
tar votos, constantes de actas elelto­
raes authenticadas e com as formali­
dades lcgaes extrinsecas, para inves­
tigar, em face de "jtL~tiflcações, tele­
~rammas e artigos de jornaes", ca­
sos de coacção allegados por interes­
:;a.dos no pleito, com documentação 
Vlda ella capciosa e graciosa Mas, 
quando mesmo devidamente provada, 
poderio. a concção ser objecto de 
exame da Junta Apuradora? Certa­
mente que não, porque· primeiro, n 
Junta é defeso entrar na apreciação 
elt> vlcios intrinsecos de actas elelto­
rn1>s, segundo, não lhe é egu.alrnenlc 
JJcrmittido afasLar-se das actas para 
apreciar documentos a ellas Pstra-
11hos. 

Accresce que as nullidades eleit,o­
raes são expressa e taxativamente 
enumeradas na lei n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, em seus artigos 40 
e 41 e reproduzidas no artigo 71 das 
lnstrucções actualmente em vigor. 
Entre esses motivos de nullidade, não 
figura absolutamente a coacção, nem 
se comprehende que podesse figural', 
porque o seu autor ou os seus autores 
estão apenas sujeitos ás sancções pe­
na.es para os criminoso;; contra o li­
vre cxercicio dos direitos pollt!cos 
Sem o procer,so criminal anterior, 

• preestabelecida. Não querendo, po­
rém, deixar sem uma contradicta es­
sas allegações inverazes, contidas em 
"justificações, telegrammas e exem­
plares de jornaes ", nos servimos dos 
proprios elementos fo1;necidos pelos 
contestados, juntando um exemplar 
do orgam de seu partido. (Doe. n. 
6) . Dahi se vê, por telegrammas de 
seus chefes Jocaes, que em diversos 
municipios do Estado, apontados como 
centro de compressão das autorida­
des e cujas eleições não foram apura­
das sob esse falso fundamento, como 
S . José de Piranhas, S. Luzia, Ser­
raria, etc .. o pleito correu em "plena 
calma" < textuaesi conforme commu­
nicado e:..prPsso desses chefes . 

A VERDADE ELEITORAL 

Uepois de havermos patentrado o 
tscandalo cm toda a sua hediondcz, 
nas paginas anteriores, cumpre-nos 
agora, em obediencia a dispcsiçõcs 
rcgimcntaei;, aprrsentar a relação de 
todas as secç(íes rlt>ltoraes, cuja apu­
ra,ão é proposta rom os resultados 
respectivos disc1iminadcs por can­
dldatoo. 

A noSSI'. tarefa nesse ponto é sun­
ples, porque nuo precisamos peelir 
que· M! annulle a elciçlo em nenhum 
punLo elo Estado, em qualquer secção 
elcit.oral Limit.11mo-no!, a plcltt>nr 
que r.s C'ic,çoei; ela earahyb::i. 8ejnm 
apur:ul:is 00111 ('rllerio r \'(l'll:ldr, p.1ra 

qur liq11C' 1rnlrnl<' a 111:.i-: .. :.i , r,m:u,udo­
r::. vict,oria 

Náo e:,I uo pr SC'lltt.s ú c::,nunissão 
os livros elas actus p:irn qur sobn' 
c•n, s basl'ie1. ,o:; o~, nos:;o~ ruic11!01 En­
tr<'tanLo, n !ri que n:i.o eh ixa dci:am­
p::m,dos cs direitos leglLimos, indica 
quuPs os docum<'ntos ele qu,• nos po­
elcrcmos ~ervlr para supprir a ausen­
cla desses llvros. Em 8CU artigo 17, 
13, a lei n. 3.208, de 27 de dezembro 
de 1916, determina lnfine: " o re­
sultado da. apuração ser6. lmmedlata­
mente publicado em edital afflxado 
no edlficlo em que se tiver realizado 
a eleição e publicado pela imprensa, 
se houver, entregando-se nos !lscaes, 
mediante recibo, um boletim com o 
refe1·ido resultado, assignado pela 
mesa, reconhecidas as firmas dos me­
sa.rios pelo secretario" . São esses bo­
letins, <Does. ns. 6 a 43> que offe­
recemos com a presente contestação, 
que vão constituir a prova irrefraga-

LIQUIDAÇÃO De llV80S 

Uma grande livraria de Porto Ale­
gre fechou. Ou antes nã.o fechou 
ainda. Falliu apenas e seus proprie­
tarlos annunciaram liquidação de todo 
o stock de livros. com um abatimen­
to real de 50 % nos preços. 

A noticia é triste, mas é coherente 
com o que vem acontecendo com 
iodo o mercado intellectual do paiz. 
Já não se vive de letras, se é que 
algum clla se viveu. Os chamdos ho­
mens de pensamento, salvo um ou 
outro que se desviou do jornalismo, 
para o jornalismo mercantil, chefian­
do empresas de publicidade, andam, 
cada vez, em maior penuria. 

Annuncia o ielegramma da capital 
riogrnnden:ie que entre os livros en­
fileirados para o "queima" do esta­
belecimenlo arruinado se notam obras 
doi: maiores escriptores brasileiros, 
toes como Euclydes da Cunha. 

E só se póde assistir com nielanco­
Jia o espectaculo de ver rssa. divina 
mercadoria desvalorizada, escoando-se 
por entre as mãos de estudantes 
apressados e de parcos recursos. 

Não é ainda o Brasil o que se possa 
chamar, com propriedade, um Eldo­
rado para os intellectuaes. A.Inda es­
tamos multo longe disso. Haja vista 
o caso de PorLo Alegre e outro!> casos. 
L o c~tado de µrrlllanPnte prnuria cm 
,;ue vivPm nindn tantos rapazes dP 
talento. romo uo tempo ela aureo mo­
cidade ele Coêlho Nelto, 

O Br,, .d, ,>or ora, ~li t> paruizu elo~ 
polit.lcos Inescrupulosos (' cmpulns 

ll ,sus cno; /DJ·C:'IVIIS 

No Bru H, quando um jornal toma 
dclem1inado partido, abre logo todas 
as torneiras do elogio e os homens 
dessa fncçií.o passam a ser vultos ex­
trnordlnnrios, mi-deuses .. 

Esse commentarlo cae-nos da penna 
lendo o Jornal Pequeno, de Recife, 
llo dia 19 deste mez. .Ntlm canto de 
pagina estampa o referido orgam a 
cara do desembargador Heracllto, 
numa attltudc extraordinariamente 
comica. Não se póde vel-n sem que se 
deixe de esboçar logo um sorriso. Pa­
rece um judeu de prestação dlscutin­
elo o preço da mercadoria. 

Mas o melhor está nos quatro dedos 
ela noticia publicada Jogo abaixa, 

annunciando sua passagem por aquel­
Ja capital. 

o velho e despudorado politiqueiro 
(, tratado como "illustre", digno mem­
bro do Superior Tribunal de .Justiça 
da Parahyba", "prestigioso chefe da 
Colligação", "magistrado integro" e 
"que sempre honrou, pelB intelligen­
cia e cultura juridica., a sua classe", 
"devotado ;i.os interesse:; do seu Esta­
do", que "tem demonstrado raras qua­
lidades de chefe, °"mo sejam, "bravuro 
civica", despre11dimento" e "orienta­
ção elevada", etc., etc. 

Qiianta barbaridade! Não é mesmo 
para se achar graça? 

Imaginemos a entaladella dos rc­
dactorcs do Jornal Pel]u.eno quando 
tivel'am de ananjar adjectivação bas­
tante expressiva para homenage:i.rem 
um verdadeiro homem de bem ... 

----(:)----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

os seguintes decretos: 
Considerando sem effoito o neto 

sob n." 357, de hontcm claLado, que 
nomeou d. Aline Ferreira para reger, 
effectivamente, a cadeira nocturna do 
sexo feminino de Santa Rita; 

nomt>ando par e~ Jogar a profes­
" ora diplomada d. Clara Cordeiro de 
Lima. 

ti ,u·. ,,.., ,.,, 11 ri II e t) 

t 
1

11 '" '"'" ,·i11it11 p,, ·1,, ,t lrg,·,~ 
A<; hnmena_[;:ens prestadas 
ao 11/usl re dt>lt>gmlo do 
ao11erno de Minas Oeraes -

UIO, 25 - O sr. Francisco 
CantJWH continuava até hon­
tem no Rio Grande do Sul, 
onde foi homenageãdo pela 
officialidade da Brigada l\fi­
Iitar com um banquete, tro· 
rando-se por essa orcasião 
e.·pressivos brindes. (A Uni­
ão). 



4 A UNIÃO - Sabbado, 26 de abril de 1930 

A NOVA PARAHYBA 
b 9 - RUA MACIEL í'l~HElKO - 2 6 O 

M. WAQUIM & CIA. 

Tcciàos, miudezas, perfumarias e 
brínquedos para criança@. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISJTfM "A NOVA PARAHYBA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de preferencia : Damina, Per­

petua e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1 • ordem. 

111 Multi Plabtlro, SOS -~ P&UBYU 

lose Justino Fi/h1, 
L,eapactuintt estadual - Comml11õea, 

Representaçõea, Contlgnaçõea e 
Conta proprl1., 

CASA ROSENTHAL 
BRNJAMIN ROSKNTHAL 

llu1 l1cl1I P1nb1lro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALfAIATARI.\ DE 
1 ª ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Pa·ahyba do Norte 

os CIOARROS CHALE~ - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centenario, Dha do 
Bispo, com bôas acommodações, 
cacimba e grande quintal com 
fructelras. A tratar com N. Ser­
ráo, neste JornaL 

D OIS AMIGOS 
N A O Tati: f': M R I V ., e 8 

E .X P E R. :C ~ 1E N' T E M: 

G~~l':JIR.t., Só de Oulmarles 
A melhor e , mais prelerlda. 

MOVELARIA E SERRARIA 
becutam·ae moveis de ll110 gosto e alto luxo 

01almat'ãaa a Irmão 
Praç~ Alvaro Mac:bado, ~. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALÉ:GRE & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ne. 19 e 22, + + + + + Telepbone, 2, 
.::.smerada fabricação de pães, bolacblnbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domlcillos nesta CAPITAL , em TAMBAÚ. 

Sa. l:>oar1a San tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia. 

f!xc, quer ouvir uma aerdaed 1 

Pole ouça e aproveite : 
lmportadoree e exportadores de XA RQUE e FARINHA DE 7 RIGO 

: outros gencros de estivas 
MANTEIGA e6 

End. Te! :~IIORAES - RUA DES. TRINDADE!, 77 e 81, DIA.111..4.NTI~~ 

C"'8..4. DE LOURDEM 
/oilo Serrano de Andrade 

Pabrlca de vclu e art12oe funebrea 
e religiosos, 

Roa Oama e Mello, o.• l~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.ª 
Roa da Republica, 133 - Tdephone, 7 

End, tcleg. 1 Sanhauá 

A' VBNDA EM TODA PARTI! 

Ampliações de RETRATOS 
Em prestações de 31000 por quinzena. 

Trab,1 hos per{ ítos e iraun idos ProcuHm o aireote J. Pedro za. 

Praça Venancio Neiva, 74. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lofallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA D.'1 ll10DA 
Rico sortimento de stdas estrangeiras e 

t1acionaes. 
Grandes novldadfl' de lfôrma1 e chap~os 

"ª'" trenhoras. 

Rua Maciel Pinheiro, !08, 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O m~is economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~-·-·-·-·-·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
EDITAES 

EDITAL N•. 6 - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros -
De ordem do sr. dlrector desta Re· 
cebedoria, faço publico que se rece­
rá, até o ultimo di.l utll ..:este mez, 
sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só pres­
tação, os impostos sobre coquelror, 
fructiferos do município desta capi. 
tal e Cabedello, referentes ao corrent.l! 
exercicio, de accotdo com o art. 6 do 
decreto n• . 1. 609, de 18 de novembro 
de 1929 . 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 1 º . de abril d1~ 
1930 . - Heraclio Siqueirái, chefe de 
hl.;LÇ.l.O . 

EDITAL N•. 7 - Recebedorfa de 
Rendas - Industria e profissão 
De ordem do sr . dlrector desta Ra­
rebedoria, faço publico que se rece­
berá, até o ultimo dia utll deste mez. 
&em multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só PJ'es· 
taçáo, os impostos de industria e pro· 
Hssão não excedentes a clncocnta 
mil réü; <50$000>, referentes ao corren· 
te exerclcio, de accôrdo com o art. 

INSPECTORIA GERAL DE VEHI· 
<:ULOS-Edltal-De ordem do sr. ins­
pect-0r geral de Vchiculos, aviso os 
srs . proprietarios de automoveis ca­
minhões, motocycletas, bicycletas,' car­
roças, etc . que devem, até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehlculos 
nesta repartição, 60b pena de o fa­
z,,rem com multa, mediante a appre­
hensão dellei; 

Aos srs. Motoristas cumpre Igual .. 
m1mte A.te aquclla data apresentar 
mrns rartas para srrcm visadas, rle­
vrndo ac,uell,.s que forem habUltados 
pl)r outro J<::.~tado substitu!l-as pelas 
dest,a Inspcctorla 

Impect.-0rJa Qr,ral tlc Vehlculos, 17 
de abril dr~ 19:30 s~bastláo Cor· 
rela, che!e de secção. 

BOl,S,\ PERDIDA - Pí'dP·&e é, 
p~si;óa (Jur· l'ncontrou na Cathedral, 
no rlomingo 20 do andante, por occa-· 
slão da. missa da Rcsurrelção, uma 
holsa rfo mão, o obsequio ele entrega] -, 
e nFI cas:i do major Franco á run. D! · 
r"lt:J n . 261, que sr1á. gratificada . O 
qur GC conLlnha dentro da mesma 
holsa. ser{!, declarado na occasl!ío da 
"ntrega. P"l" proprietaria . Parahyba, 
22 de abril de l!J:JO. 

CLUB DO REMO - Edital - De 
01 dem do H. prPsidente, nos termos 
do § 1 • do arL. 33 tios Estatutos, são 
convidados totlos os soclos quites, para 
uma sessão de Assrmbléa Geral, a 
rrallzar-sr na prox!ma sexta-feira, 25 
do corrente, pelas 19 horas, a fim do 
eleger-se a nova dlrcctorla e commls­
sões flscaeb . 

Não havendo numero legal, nesaa 
primeira convocação, a eleição será 
effectuada no prox!mo domingo 27 do 
corrente, pelas 14 horas . Parah t.:a 23 

de abril de 1930 - S. Costa, 1° se­
cretario. 

CLUBE DOS DIARIOS - Edital -
Pelo presente edital sã-O convidados 
todos os socios do Clube dos Diarios, 
quites com os cofres sociaes, para 
comparecerem na séde social, no dia. 
27 do corrente, pelas 14 horas, afim de 
se procederem ás eleições para os 
cargos da directoria do alludido Clu­
be, para a anno social de 12 de maio 
de 1930 a 12 de maio de 1931. Pa­
rahyba, em 22 - 4 - 930 - Manuel 
Moraes, 1° secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe· 
cimento dos srs. contribuintes, que 

até o ultimo dia utll do corrente mez, 
deve ser paga a primeira prestação, 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerciaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios, da !mportan-
c!a de 100$000 acima, sob pena de 
multa. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anisto 
Borges M. de Mello, secretario. 

CLUBE DOS DIARIOS - Edital -
São convidados todos os socios, nos 
termos dos arts. 18 e 31 § 9 dos Esta­

tutos, para comparecerem na séde 
social, ás 14 horas, do dia. 27, a fim 
de se procederem ás eleições para o, 
cargos da directoria, para o a.nno so­
cial de 1930 a 1931 . - A dlrectoria. 
--~~~~~-~~~~-~-

EMPRESA CINEIATOGRIPHICA PARAHYIANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. -·.-.·~ .............................................................................................. ..... 
- HOJE - Sabbado, 26 de abril de 1930 - HOJE ......... ~·-·~ ........................... ~ . .-.·-·---· ............. ~·~· ............ ~·~· 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Um f1Im todo mus1-
,, d R ' cado. - Conrad Nagel, o galã querido, com a encanta ora enee 

Aclorée, numa producção super-"Universal Jewel", desenrolada 
nas vaslidões geladas do Jonginquo Alaska, terra do ouro e da 
morte - "Torrente em Chammas". - 7 partes de enredo attra­

hente e sensacional. 
CINEMA FELIPPÉA - Sessão das moças - A renomada 

ma1··ca "Fox" apresenta um excellente romance de amôr, sob adi­
rceção do famoso James Tinling: - "Quem Manda no Cora~·ão''. 
- 6 magnificas partes. 

CINEMA SÃO JOÃO - Apresentação do film "Volga! 
Volga!" - Todo musicado, dansando, <'antaudo ! - Perfeita sy11-
chronização em Electrola Victor, com alto falante, vinda especial· 
mente de Recife, acompanhada de teehnico eompelente para 
esse fim. 

Ide ver e OLl\ir este bello film! O encanto das canções do 
\' olga ! Musicas européas perfeitamente adaptada · ao desenro· 
lar da pellicula ! O maior successo ! - A maior novidade! 

Preço: - l.ª classe, J $600; creanças e 2.", 1 lOv. 

~'oJ 
DE:NTIFRICIO 

IDliAL
1

·' 

'-"' 

PREFIRA 
VINHOS 

de 

São~os 
A VENDA E'M TODA PARTE 

••••••••o•••••••••••••••••oe•••• ... ••••••••••••• 
"SYNDICATO CONDO~ LTOA." 

LINDA DO NORTE ( Horarío semanal) 
10.t.: l'aruaal do R í o quarta-feira i'i,00: !1nu" 

• de Victoria 9,15 
!• Caovellae- • 11.30 • 

• • Belmonte - • 13, 15 
• • llbéos • 14,30 • 

• Ba'lia quinta-feira 6,00 
• Aracajú - 8.45 

• .. Maceió 10,30 .. 
• • Recife • 12,30 • 
• • Parahyba - • 13 30 

Chegada a Natal 14,30 
VOLT A : Partida de Natal domingo 6,00 

• • Parahyba - I• 7,1!> • 
• • Recife • 8,15 

" Maceió • 10,15 
• Aracajú 12,00 .. "Bahia segunda-feira 6,00 
• Ilhéos I• 7,45 
• Belmonte - • 9,00 .. " Caravellae - 10,45 • 

• • Victoria - • 13,00 
Ch~da ao Rio 16.00 

Em ligação com o horario da Ünha do sul, Rio-Porto-Altgu, na 
sexfn1'4'o.-Passaçens, carga e correspondenda, para Natal, flti ..ds JQ 
horas di quinta-feira; para o sul. até ás 17-horas do sabb&'do,il 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

Compenhla Commercio- e Industria Kroncka 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Os pn" US P,· tf1Jindcr a~or .:i SD() 

diJ~nos d0s d0i3 ncme, fr,1c- trnscm 

@ @§) Wf! -~.&Fiil .. & th/)1!,d.5 
Nelles oodcrcrn0s c:rsr hn r 11 11,n 

no\·a potcn c1Jl1d.tde (r , alor a um 
preço basta,1 l t' r,xl,:sr-\,. Sim, se­
nho r. é dif1i, ii <'P~t n'J"Ji m1>1s barato. 
Este~ Pê111ihff11l.~;·s - .._n·,ef°L,rcs r1 

m .i itos pne us de preço (' (f'vado séi o 
vendido . «1.,.ii. por oo:1c0 d111hc1ro. 

A producção Goodyear é maior que a de 

quaesqucr outras marcas. Obtendo um 

custo menor. Ooodycar entrega um pro­

ducto melhor. Use Ooodvears. agora, e 

elle5 ainda parecerão novos, quando a • 

data da ,ompra Já estiver_ esquecida. . ,,,. . . . 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 

• 
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ltl• • d• ---I Ios abaixo especlflcados: 1 Monieipio de 
Lei n. 28, de 5 de 

Fixa a despesa e orça a. 1 

receita do munlciplo de Mi­
serlcordia, para o exercício 
de 1930. 

Dr. José Gomes da Silva, prefeito 
do munie,iplo de Mlserlcorçl(a,: 

Faço saber a todos habitantes deste 
mesmo município que o Conselho Mu­
nicipal decretou e eu sancclonel a lei 
seguinte: 

Art. 1." - E' o prefeito municipal 
auctorizado a despender no exercício 
financeiro de 1930 a importane,ia de 
sessenta contos. cento e quarenta mil 
réls.(60: 1408000) de accordo com os 
capltulos abaixo enumerados: 

Pessoal 
Material 

CAPITULO I 
Conselho Municipal 

660$000 
350$000 

CAPITULO II 
Prefeitura Municipal 

Pessoal 5:400SOOO 
Material 300$000 

Pessoal 

Pessoal 
Material 

CAPITULO III 
Fiscalização 

CAPITULO IV 
Thesouraria 

CAPITULO V 
Obras Publicas 

CAPITULO VI 

960$000 

8:500SOOO 
350$001) 

!100$000 

Estradas de rodagem 8:500$000 
CAPITULO VII 

Illuminação Publica 
Pessoal 5 :2808000 
Material 4:600$000 

CAPITULO VIII 
Llmpcsa Publica 

Pessoal 1:200$000 
Material 100$000 

CAPITULO IX 
lnstrucção • Publica 

Pessoal 2:4005000 
CAPITULO X 

Subvenção e gratüicação 
CAPITULO XI 

Serviço eleitoral 
CAPITULO XII 

Inactivos 
CAPITULO XIII 

900$000 

200$000 

60$000 

Divida passiva 17 .130$000 
CAPITULO XIV 

Despesas diversas a :35osooo 

60 :140$000 
N . 1 - CONSELHO MUNICIPAL 
Quadro demonstrativo da despesa 

fixada para o exercício de 1929: 
Classificação Venc. annual 
Pessoal Por unidade Total 
1 secretario 480$000 4805000 
1 porteiro 180$000 180$000 
Material 660$000 
Expediente e asseio 505000 
Moveis 300$000 350$000 

1:070$000 
N . 2 - PREFEITURA MUNICIPAL 

Quadro demostrativo da despesa 
fixada para o exercício de 1930 : 
CJassificação lmportancia 

Pessoal : 
Representação ao prefeito 4:200$000 
1 secretario (ordenado an-

nuall 1 :200:;ooo 
Material : 
Expediente e asseio 200$000 
Moveis 100$000 

5 700$000 
N . 3 - FISCALIZAÇÃO 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exercício de 1930: 
CJassiflcaçáo Venc. annuil 
Pessoal Por unidade Total 
1 fiscal geral 600$000 600SOOO 
3 fisc,aes auxiliares 120 360 000 

960$000 
N . 4 - THESOURARIA 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exerclcio de 1930 : 
Classificação Calculo 

Pessoal : 
1 thesoureiro, percentagem 

de 5% na rem;ta geral 3 5005000 
6 procuradores, percenta-

gem de 10% sobre o que 
arrecadarem 5:000$000 

Material: 
Livros e impressão 350$000 

8 :850$000 
N. 5 - OBRAS PUBLICAS 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exerclclo de 1930 : 
Classificação lmportancia 
Melhoramento nas estradas 

publicas 300$000 
Conservação dos proprlos 

munlcipaes 500$000 
Arborização 100$000 

900$000 
N . 6 - ESTRADAS DE RODAGEM 

Quadro demonstrativo da despesa 
para o exercido de 1930 : 

Classificação lmportancia. 

Para a Caixa de Construcção 
e Conservação de Estradas 

1ser1eor 18 : i_': ~ I~~~~i:de feira r~gg;ggg 
~ 3. 0 

- Imposto predial 5 : 000~000 

dezembro de 1929 
de Rodagem, 10% sobre 
a renda geral 7: 000$000 

Conservação das estradas 
carroça veis 1 : 500$000 

8:500$000 

N. 7 - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exercicio de 1930: 

Classificação 

Pessoal 

V.enc. annual 

Por unidade Total 
1 motorista 
1 electriclsta 
1 foguista 

1:800$000 1:800$000 
1:800$000 l:800SOOO 

720$000 720$000 
1 trabalhador 960$000 960$000 

Material: 
Combustível 
Material electrico 

5:280$000 

3:600SOOO 
1:000 000 

Somma 9:880$000 
N. 8 - LIMPESA PUBLICA 

Classificação 
Pessoal: 

Por unidade .. Total 

2 Lrabalhadores na remoção 
do lixo 600$000 1 : 200$000 

Material : 
Ferramenta 100$000 100$000 

Somma l :300$000 
N. 9 - INSTRUCÇAO PUBLICA 

Quadro demonstrativo cta despesa 
fixada par!f o exercício de 1930: 

Classificação Venc. anuual 

Pessoal Por unidade Total 

4 professor~ pri-
marios 600 000 2:400$000 

'.l :400$000 

N . 10 - GRATIFICAÇÃO E SUB­
VENÇAO 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exerclcio de 1930 : 

Classificação lmportancia 

Ao escrivão do alistamento 
eleitoral 

Ao escrivão do Jury 
Ao escrivão da sub-dele­

gacia de policia da villa 
Ao escrivão da sub-dele­

ga.eia de policia de S . 
Boaventura 

Subvenção ao mestre da 
musica local 

Som ma 

N . 11 - INACTIVOS 

100$000 
100$000 

50$000 

50$000 
.., 

600$000 

900$000 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exercido de 1930 . 

CJassificação lmportancia 

Antonio Cavalcanti Madeiro, 
fiscal aposentado 

Som ma 

608000 

60$000 

N . 12 - SERVIÇO ELEITORAL 

Quadro dem®strativo da despesa 
fixada para o exerclclo de 1930 : 

Classificação 

Alistamento eleitoral 
Eleições 

lmportancia 

100$000 
100$000 

Somma 2005000 

N 13 - DIVIDA PASSIVA 

Quadro demonstrativo da despesa 
fixada para o exercício de 1930 : 

ClaMlficação lmportancia 

Sociedade de motores Deutz, 
de Rec1fe, resto da compra 
do motor para a luz elec-
trlca 15 :900SOOO 

A E . G ., de Recife, ma-
terial electrico 1 : 230$000 

Som ma 17 : 130$000 

N . 14 - DESPESAS DIVERSAS 

Quadro demonstrativo da despesn 
fixada para o exerclclo de 1030 . 

Classificação lrnportanci.t. 

Publicação e Impressão 200$000 
Telegramma e Correl0 400$000 
Aluguel da casa do açougue 

da vllla 480$000 
Idem da casa da sub-dele-

gacia da vllla 1801000 
Idem da casa onde func-

clona a Prefeitura 240$000 
Para auxiliar o aluguel da 

casa do Telegra1Pho 120$000 
Assignatura d"' A União" 30$000 

cias da vllla e S . Boa-
ventura 200$000 

Expediente ás sub-delega-
Agua e luz para a Cadela 

publica 20$000 
Eventuacs 300$000 

• Somma 2 :350$000 

REC.!ITA 

Art . 2. • - A receita para o exerclclo 
financeira de 1930 é orçada na quan-
tia de setenta contos de réis . . . ... . 
170:000$000) e será realizada com o 
proàucto que for arrecadado dentro 
do mencionado exercido, sob os Utu-

§ 4. • - Impost.o de entra­
da e sabida de mercado-
rias 10:000SOOO 
5. • - Gado abatido 2: 500500(' 

§ 6." - Afferlçâo 300$000 
§ 7. 0 

- Taxa de limpesa pu­
blica 

§ 8. 0 
- Patrimonio 

§ 9. 0 
- Imposto sobre ve­

hiculos 
10 - Matricula e regis­
tro 

§ 11 - Industria e profis-
são 

1 :000 000 
7:000$000 

400$000 

200$000 

11 : 000SOOO 
12 - Imposto sobre 
cultura 

a"'ri-
º 21:000SOOO 

13 - ~ o sobre 
caprino e lanigero 

gado • 

14 - Rendas diversas 
2:000$000 
4: 100$000 

15 - MulLa por lnfrac­
ção 1:000$000 

70:000$000 
• 

TABELLA - A 

Para a cobra11ca do imposto ~ol>l'c 
licença 

Para construir na villa e 
povoados 5$000 

Para assentar ou retirar 
canccllas nas estradas ou 
caminhos 50$000 

Para des, ial' estradas ou ca-
minhos 205003 

Para abrir ou collocar an­
nu11C.ios ou reclames nas 
casas corruncrciaes e de 
rcsidencia 20$000 

Por cada representação d<' 
espectaculo, cinema ou 
qualquer outra diversão 20SOOO 

Por v 1. que armar car­
roucel cm qualquer parte 
do município e durante 
cada festa 20$000 

Marchante que venha de ou­
tro municiplo para este 
abater gado para o consu­
mo publico, alem do Im­
posto constante da ta-
bella E 201'000 

TABELLA - B 

Para a cobrança. do imposto de feira 

Por volume de qualquer 
mercadoria exposta nas 
feiras do municiplo S300 

Taberna de boles e café, 
por feira 540(? 

TABELLA - C 

Imposto predial 

Por predio no municlpio, 
não sujeito a deotma w·­
bana, sendo : 
a) de tijollo 
b) de taipa 
c) occupacta por morador 

55000 
3$000 
lSOOO 

Nota ; - Os rendeiros não são con­
siderados moradores e pagarão o im­
posto como se fosse o proprietario. 

TABELLA - D 

Imposto de entrada e sabida de 
mercadorias 

Por volume de tecidos, miu­
dezas, calçados. chapéos, 
cigarros, drogas e fer-
ragens $500 

Café, assucar, sal e bebidas, 
volume $300 

Kerozene, gazolina, oleo, sa-
bão e phosphoro (caixa) S200 

Outras mercadorias não es-
pecificadas S200 

Algodão em pluma sabido 
do municlplo, volume 1$500 

Fumo sabido do munlciplo, 
volume 1$500 

Couros. pelles e sola, volume 2$000 
Cereaes e rapaduras, vo-

lume 1$000 
Algodão cm caroço, ar-

roba $500 
Caroço de algodão, volume $500 
Gado vaccum e cavallar, 

por unidade 2$0000 

TABELLA E - GADO ABATIDO 

Gado vaccum abatido para 
o consumo publico, por 
unidade 

Idem suino 
Idem caprino e lanlgero 

5$000 
2$500 

$600 

TABELLA F - AFFERIÇAO 

Metro, por unidade 
Terno de pesos até 5 kl-

los e balança 
Uma cuia 
Um litro 
Pesos e balanças de ma­

china de benetlclar al­
godão 

1$000 

3$000 
2, 000 
1$000 

10$000 

TABELLA G - TAXA DE LIM­
PESA PUBLICA 

Cada predlo nesta vllla : 
De três ou mais portas e 

janellas de frente '5$000 
De menos do trl!s portas _ 

e janellas 3$000 

TABELLA H - PATRIMONIO 

Aluguel dos quartos d mer­
cado com duas pu mais 
portas de frente. mensal 

De uma só porti 
Os quartos que ficam na 

parte Interna 
Aluguel de bancos pa1·a 

mascateação, por feira 
Idem de uma cuia 
Idem de um IILro 
Por volume pesado na ba­

lança do i.çouguc 
Aluguel do freio prophyla· 

iico, por cada vez 

25$000 
10$000 

5$000 

1. 000 
$600 
$400 

$100 

5$000 

Fornecimento de luz ele­
ctrica, por véla, mensal 

T ABELLA I - IMPOSTO 
VEHICULOS 

Por um automovel de alu­
guel 

Idem particular 
Por um caminhão 

$200 
SOBRE 

80$000 
50$000 

100$000 

TABELLA J - MATRICULA E 
REGISTRO 

Chauffeur 
Registro de marca de fer­

rar 

50$000 

3$000 

TABELLA K - INDUSTRIA E 
PROFISSÃO 

Estabelecimentos commerclaes nesta 
villa : 
1 •. classe 
2•. classe 
3• . classe 
Nos povoados: 
1•. classe 
2•. classe 
3• . classe 
Botequim de aguardente, 

cigarros, phosphoros e 
cereaes 

Mascate que venha de ou­
tro município para este 
expor suas mercadorias 
nas feiras 

Commerciante não estabele­
cido e residenLe no mu-
nlcipio: 

Annual 
Semestre 
Sendo estabelecido no mu· 

nlclpio, para fazer mas­
cateação 

Machinismo de beneficiar 
algodão, sendo: 

Força motriz 
Idem animal 
Engenho de rapadura: 
1•. classe 
2• . classe 
3• . classe 
Aviamento para o fabrico 

de farinha de mandioca 
Alambique que fabrique 

exclusivamente aguar· 
dente 

Fabrica de outras bebidas, 
independente do imposto 
de alambique 

Officina de ferreiro, ouri-
ves e relojoeiro 

Idem de marceneiro 
Sapataria : 
1' . classe 
2ª . classe 
Fabrica de calçados, ar­

reios, malas ou fogos ar­
tificiaes 

Officina de funileiro 
Engraxate 
Pedreiro 
Carpinteiro 
Mecanico 
Medico ou dentista 
Advogado, por cada causa 
Para vender nas feiras : 

sal, café, fumo e aguar­
dente, por cada artigo 

Para vender joias de ouro, 
prata e pedras precio­
sas 

Para vender nas feiras 
cordas e obras de palha 

Ambulante nas feiras com 
miudezas e outros arti­
gos 

Sendo em pequena escala 
Sómente com um artigo 
Bazar, por feira 
Comprador de algodão em 

pluma 
Idem em caroço 
Comprador . de couro, pelle 

e sóla 
Comprador de gado vac 

cum e cavallar 
Agencia ou sub-agencia de 

lcerozene, gazollna e oleo 
Agencia ou sub-agencia de 

vender machina de cos­
tura a prestação 

Agencia de automovels 
Pharmacia 
Padaria 
Bilhar 
Babearia : 
1 •. classe 
2". classe 
Cortume 
Outras industrias não es­

pecificadas 

100$000 
80$000 
50$000 

80$000 
60$000 
40SOOO 

20$000 

500$000 

100$000 
60$000 

50$000 

60$000 
30$000 

50$000 
30$000 
20$000 

10$000 

40$000 

30$000 

20$000 
20$000 

40$000 
30$000 

10$000 
5$000 
5$000 

20$000 
10$000 
30$000 
50$000 
40$000 

30$000 

30$000 

10$000 

50$000 
30$000 

20$0000 
5$000 

100$000 
60$000 

30$000 

30$000 

20$000 

20$000 
50$000 
70$000 
30$000 
70$000 

15$000 
10$000 
20 000 

'l 

15~poo 

TABELLA L - IMPOSTO DE 
AGRICULTURA 

1• . classe 
2' . classe 
3 '. classe 

30$000 
20$000 
10$000 

TABELLA M - DIZIMO SOBRE 
GADO C./\PRINO E LANIGERO 

Por cabrito ou borrego 1$000 

DISPOSIÇÕES GERAES 

./\rL . 3". - É o prefeito auct.orl­
zado · 

~ l ". Mandar fazer a cobrança 
omlgavcl ou execuL!vamente aos deve­
clores da Fazenda municipal, con­
lractando para isso advogado, se 
preciso Iór . 

§ 2". Expedir regulamento ne-
ccssarlo para bóa execução da pre­
hente lei . 

a 3" . - Por cm orrcmataçã.o os 
lmpostos que Julgar conveniente ao.; 
Interesses munlclpaes . 

§ 4". - Abrir credltos que juJirnr 
nrcessarlos para bôa marcha dos 
nrgoclos municlpaes. 

§ 5". - Crear ou supprlmlr verba11 
que Julgar conveniente . 

~ 6''. - Crcar escolas, onde hou­
ver falta dellas, logo que permlttam 
as finanças munlclpaes. 

~ 7". - Obrigar aos proprietarlos 
de predios nesta vllla a fazerem nos 
mesmos limpesa externa, plateban­
aa e nivelamento das calçadas, im­
pondo a multa de 100$000 ao infra­
ctor e o duplo na relncldencla. 

t 8". - Estimular a agricultura e 

a pecuaria, procurando meios de 
evitar que esta class1flque aquella, 
podendo mesmo obrigar que os agri­
cultores tenham suas lavouras bem 
cercadas e tomando outras medidas 
que o caso reclamar. 

§ 9°. - Nomear procuradores e 
prepostos ldeneos nos logares onde 
se fizer necessario, ficando os mes­
mos obrii.ados á prestação de contas 
quinzenalmente. 

§ 10 - Mandar org:mizar um Co­
digo de Posturn.~ Municipaes e en· 
viar a este Conselho para a devida. 
discussão e approvação. 

.Art. 4°. - Nenhum imposto será 
pago sem a exlhiblção !lo conheci­
mento pelo procurador, e este só 
será valido ~e estiver rubricado pelo 
prefeito ou com o carimbo da Pre­
feitura. 

Art. 5°. - Não estão sujeitas ao 
Imposto de entrada e sahlda as 
mercadorias em transito por este 
munlclpio. 

Art. 6". - A classificação do lm· 
posto sobre engenho de rapadura 
será feita de accórdo com o plan­
tio de canna de cada proprietairo. 

Art. 7°. - Os fiscaes terão 50% 
nas multas por elles impostas e re­
cebidas, e 10$000 de ajuda de custo 
por legua, quando em servlC:o re­
querido a esta Prefeitura e pago 
pelo requerente. 

Art . 8°. - Os secretarios do Con­
~elho e da Prefeitura terão 10$000 
por cada certidão requerida, 5$000 
por cada termo de arrematação e 
2$000 por cada termo de compro­
misso, pagos pela parte. 

Art . 9" . - Aos fiscaes compete: 
§ l " . - Fiscalizarem nos dias de 

feira ou em outro qualquer, balan­
ças, pesos e medidas, multando em 
5$000 ao infractor que tenha alterado 
a afferlção. 

~ 2". - Percorrerem todas as es­
tradas e caminhos publlcos dentro 
dos districtos de sua jUrisdicção, mul­
tando em 50$000 ao proprietario que 
deixar de fazer a roçagem dos mes­
mos, dentro de seus terrenos, de abrU 
a maio. 

Art. 10 - Aos procuradores com­
pete: 

§ 1" . - Percorrerem o districto de 
sua jurisdicção de janeiro a março, 
fazendo a collecta dos impostos de 
industria, predial e agricultura, fa· 
zendo sciente ao contribuinte em 
quanto está classificado e o tmpo em 
que deve pagar. 

§ 2°. - Tratar os contribuintes 
com toda urbanidade, sem entretanto, 
deixar de cumprir com a lei. 

Art . 11 - Ao contribuinte é facul­
Lado recorrer ao prefeito quando jul­
gar-se prejudicado. 

Art. 12 - A taxa de llmpesa é pa­
ga em janeiro, o imposto predial de 
janeiro a março, o de agricultura de 
Julho a agosto, e o de industria e pro­
fissão em todo tempo que comee,e a 
exercei-o. 

Art. 13 - Haverá livros para o 
lançamento dos Impostos de Agricul­
tura. limpesa publica e taxa de luz 
electrica . 

Art. 14 - Os impostos que náo fo­
rem pagos no temoo marcado. serão 
au~mentados em 20 % dentro do pri­
meiro mez que se segue e mais lU% 
nor cada mez passado. até que finde 
o exercício o prefeito procederá exe­
cut1 vamente . 

Art 15 - O thesoureiro fará sua 
escripta e prestará suas contas ao 
prefeito de accõrdo com as leis do 
Estado applicavels é. especie. 

Al·t . 16 - Emquanto não fór orga­
nizado o Codigo de Posturas de que 
trata o § 10 do art . 3, 1lcarâ. expres­
samente prohibido : 

§ 1". - A creação no perímetro da 
vllla, de porcos, caprinos. lanigeros, 
cães e jumentos não castrados e qual­
quer um desses animaes que for en­
contrado perambulando pelas ruas 
com exclusão dos cães que serão mor­
tos. será apprehendido, ficando o 
dono sujeito a multa de 5$000, e se 
este não apparecer dentro de vinte e 
riuat,;o horas, o animal será posto em 
hastá. publica, ficando, portanto. o 
producto da arrematação considera­
do renda do municipio . 
* 2" - Atacar nos dias de feira 

generos alimentícios antes das 15 ho­
ras. Multa de 5SOOO ao lnfractor. 

§ 3". - Lançar nas ruas ou tra­
zeiras de muros, lixo, fézes, anlmaes 
mortos e entulhos de contrucções 
Multa de 10$000 ao lnfractor, além 
de ser retirado por conta do mesmo. 

§ 4". - Abater animaes doentes 
para o consumo publico . 

MulLa ao infractor de 105000 e a 
carne apprehendida para o convenl· 
ente destino . 

~ 5". - Rodar automoveis em 
grande velocidade dentro da vllla . 
Multa de 105000 ao lnfractor. 

§ G". Dllmnlflcar a arborização 
0u a rédc da illuminação elcctrlca. 
Multa de 100 000 ao infractor, fi­
cando este sujeito ainda a pagar to­
do damno causado 

ArL . 17 - As multas constantes do 
art . anterior serão duplicadas em 
ca.~o de rclncldencla. 

Art . 18 - Ficam sujeitos a appre­
hcnção as mercadoria.<; R(lrtencentt!s 
a pessoa que se recusar a pagar os 
Impostos devidos. e postas em hasta. 
publica para garantia dos mesmos 
Impostos. com acresclmo de 20% e 
Lodai; us despesas provenientes da re­
ferida apprehcnção . 

Art . 19 - Revoga.m-se as dlsposl­
çócs cm contrario . 

Mando, portanto, a todas as auctorl· 
dadcs a que o conhecimento e exee,u­
ção da presente lei pertencer, que a 
cumpram e faça cumprir tão Inteira­
mente como nella se contém. 

Prefeitura Municipal de Mlserlcor­
clla, 5 de dezembro de 1929 

Dr . José Gomes da Silva, prefeito 
municipal. 

O secretario, Vallredo Souza. 
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eeeão Livre 
THE GREAT WESTERN OF BRA­

SIL RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
modi!lcações no horario dos trens dr. 
passageiros - Esta Companllla, devi­
damente :i.uctorizada pelo otficlo n. 
'19; c de 914180, do Dlstricto de F1scall­
zação, avisa ao publico que a partir 
ão dia 21 do mez corrente o horarlo dos 
trens de passageiros ParahybajPer­
nambuco quanto ás estações Reis, 
Espirtto Santo e Entron~amento, serà 
o seguinte . 

IDA 

Reis 
Espírito Santo 

VOLTA 

Sas. 2a.s. 
6as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom 

14.06 110(; 
14.10 11 20 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. Sab. 
e Dom. 

Entroncamento partida 11 .55 14 54 
E:spir1to Santo " 12.08 Hi 07 

Recife, 12 de nbrll de 1930 . - Ass1~ 
Ribeiro, superintendente. 

AJ..FAIATE PROFESSOR DE OR­
TE: ~ L . Belmont recem-chegado dü 
sul do paiz 1mstna Plii;sar Virado sfm 
machln,1. e sem linha1•iir em 10 ml­
uutos. ConfecçÕt's pelos ult11nos fi­
gurinos, costume1; para ·enhurns rotl · 
po.s paro. civis, militares. batinas, ~a­
lftós-erles!astiros, camlzas, maca.coes 
{·U'. 

t:nslnar cortar sobre medidas e dá 
explicnçoes praticas . 

Rua Arthur Achilles n. 76 <provi · 
sorta,. 

DUAS PROPRIEDADES EM NJt .. 
TAL - Cufé l•'llllo tem para vend er 
ou pl'rmutar duas propriedades eG 11 
.rJat11.l. sendo uma no perímetro ur ­
bano com bastante terreno para plic1 · 
ta~ots, muitas fructeiras, agun., casa;;, 
etc .; outra a três kilometros da d· 
dade com casa, agua, etc., prop11 t 
para' creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital.. 

AO COMMERCIO Possuind o 
bastante pratica de commerc!o ur 1 
moço de bõa conducta offerece cs 
seus serviços para casa de miudeza:; 
ou molhados, ou ainda para auxiliar 
de escr!pta ou caixeiro-viajante. 

A· tratar na rua da Republica n•. 
188, com Arthur Guimarães . 

AGRADECIMENTOS - A viúva e 
filhos do dr. João Ursulo Ribeiro 
Coutinho, e a familia Ribeiro Cou­
tinho, agradecem sensibilisados ás 
pessõas amigas, que tiveram a genti­
leza de comparecer ao enterro e ás 
missas que mandaram cele)lrar ei:n 
suffraglo da alma do seu mes(!uec1-
do esposo, pae, irmão e cunhado, bt'm 
como as condolencias que lhes foram 
envia:aas por cartas, cartões e tele­
gr:unmas . 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Ventlem-se terrenos para sitios, er,1 
lotes de lOOnulOOm, na propr!edad·• 
Alagoinha, a três kilometros dest,1 
rapltal. Cada lote custa a quantia clt 
um conto de réis, pagavel em presta· 
l'&!s annuaes de cem mil réis. Dei 
~nnos de prazo! O comprador entr1 ~ 
com o pagamento da primeira presta · 
,;:ío. r.:i. oosse dn terra. 

Informaçbes com Coêlbo & Falcã 11 
Ud ., á rua Duque de Caxias, n• 5(H 

CULTO 1. ' RAELIT. UE PARAHV · 
u t,C, OltTE - De ordem elo sr 
rn r.sldentc , r,cienlifico a todos os ;so­
e os desta agremiação e aos dems .. 
mfmhro,; da colonia Israelita rrsl· 
drntes no Eôtado, que cm sessão cJ1· 
a embléa geral realizada no dia 1 ~ 
rio <'OrrPntc foi eleita :t segulntr dl 
11·e;tor!u, fJllC terá de reger OS (lrs i l • 

n,:, , dr~tn &nr·iedadc, no perlodo (Jll'' 
t1 ·rmi11a1 6. cm 14 de ~ctcmbro de 1031 . 

!'1Psldn1tc, Luiz V/ofsy <reeleito,. 
•, ue-]Jrtr.identc , Mauric10 P.nsrr.thal 
, , ... e!,·1to1 ; . {•cretnrlo, ,J()se n:ibino\'it,. 

Encarrrgados cio c1uto rdig10,,o 
Bernarrl() Chorr, Bcrnarclr, n.oinofc . 

SerrPt11 rh,. do Culto L 1 ui;l!h (!:, 
Parahyt.;;s, uc, Noite, ~4/.1110'.IO . O se­
r reta.no, Jo í, it;.bim, lt. t. 

AULAR nE JN(lt,EZ Cht'~a o 
11:Cf'nc ment,. dos J; . tJ .. oncte oe11n1t 
nec,·n por espaço de 4 ll.MIO , 011rte 
ff'z um curso de ap r!Ptçc,a rne11to un 
llngi,a. lnglc1.a, 11a Rl111d .u-Un!verslLy 
cw New York e na Unlvrr111dar1c df 
f'rtncf'tou (Ncw Jt>r!IPY), A, Bor11e. 
pn>vlrn• ás p .. 11soa~ que det ejam estu 
d 1· pratica e 1.hf'orlcamentP a. rP!r.r 1 · 
ria 11ngua, qu1e u i r.ncontrn á ,llspo,;J • 
çAo cios lntere!!.,ad<>.!:I na 1.l~a Despo1 • 
uva Paro.hybana, à rua. DuquP cta 
Caxlaa . 

MONTEPIO DO ESTADO - A nt­
tPctorla do Montepio cio J!'.~tado, con· 
turme deliberação de r·Ja a~semlMa 
P 11vlso rclteraclamente publlcndo ntll· 
ta folha, convida os Jnqulllnos abaixo 
mencionados 1.1 virem satisfazer os 
BPIIS deb!tos: 

A UNIÃO Sabbado, 26 de abril de 1930 

··-- - ' 

,~, li 
1 ~.f I 
- D. Joaquim Àrcoverde Ca-

valcanti de Albuquerque 
P:1d1e .Josr da Silva Co11tinho, cm nome do exmo. 

sr. A rechispo l\lelropolitano, com ida os fieis em geral 
r, cspecinlmenlc, ns auclorirl:1ues civis e militares, os 
consules de na~õe · umig:1s, as ':.issocinç<ics commer­
ciaes, opernrias e outros sod:1!icíos de cl::isse, para 
assistirem ús solennes exequias qur srrão celebradas, 
no proximo dia 29, ás 7 horas, na cathcdral metropo­
litana, por almu do Eminentíss imo Senhor Cardeal D. 
Joaquim Arco\'erde Cavalcanti de Albuquerque, de 
s::rnla memoria. 

Desde já se confessa agradecido, da parle ele s. 
<''-C . re,·<lma., a qu:.11toc; concorrnem par:1 maior realce 
dessas homenagl'ns po'>1 umas ao primeiro Cardeal da 
Arncric~1 Lnlina . 

yembro de 1026 a fcverPiro de 1927, 
826'000; Anua de Oliveira, ju1ho de 
tn7, 40$000; Helena Gonçalves, agos-
10 a ctezembro ele 1927, 200$000; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto ele 
1928 20SOOG e Manuel Clementino dos 
Santos. setembro a novembro de 1928, 
lf>OiOOO. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pínheíro, auxil!ar 

·~:;Lãa assim as coisas no mesmo pP 
C>m qu(' se achavam antes da appella­
ção. Continuam em vigor as intima­
ções sobre a realização de negocios do 
mesmo sr . Brevemente se iniciará o 
procedimento judicial competente para 
resolver de uma vez por todas a si­
tuação do casal . 

Parahyba, 25 - abril - 1930 . -
Evandro Souto, advogado de d. Maria 
Dias de Jesus. 

.\LAGOA NOVA - O desquite ut 
J11sé Bernardo de Lyra - O Sup r> 
n0r Tribunal de Justi<;a, em accordam 
de 4 de abril corrente, acceitando o. 
preliminar levantada por d. Mo.ria 
Dias de Jesus, não tomou conhcci­
n ento da appellação interposta por 
:;eu marido José Bernardo de L:vra. 

Numero avulso 
200 réis 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ·-·-·-·-· 

V.i . .. e mande t0m3r 

"~ASSl4 VIRGINIA " 
qu e é remrd,o sem 1g11al 

conlra lodu as feb,u. 
Evll• • U, •mh , outros u rldrnt, 

A' ve.nd.i o.is obrm1cí;,. e 
Drci:.i.da,. 

A' VEDAA NAS PHARffiACIAS E DROOARIA& 

1 

Cia. Comm reio e lndu tria Krõncke 
P A H A ti V ll A 1 ) O N O H 'l' E 

Compradora de algodão e cnroço de nlgo 
dão - Prrnsa hydraulica para enfardar ai 

godão - Fnhrica de oleo de cnroço 
de algodão. 

Aemt, dnç rnmpa1thias d, vaports: - 'orddf'11f c-h4"r 
I.Jo. d Ur4"1urn - Pf"•«-lr11 ('ar•c Iro 
• ('. • l,ln1Uada (('001pa nllla, ('01n · 

HU'rc•lo e ftVClifR!lltO) 

Agmtt da companhia de Sl!guros: - 1'i•rtll Brl­
C.I b .. Mer(,aotlít'l l11•uran~-, ('o-..pa .. y 

l.l•ilted. Lcu1d ,..,., •• 

l!:'.•Cl'iptorlo - RUA 5 DE AGOSTO tll. 50 
CAI A DO COIUIEIO N, !l 

Enô.. t.et rraphlco - KRONCKI! 

friian-~::-, V1.:t1rr :, C.1 : allo, em /aT)c, , /11!tn­
mov<•I e Estra<fa dL' reno. quanóc .'i~;;-r v,ar·"u:3 
ou longos passPi<,s 'L pé, quando apanhar Sei ou 
Chuva, toda a vc7, que n,nlhar os pés, sempre que 
tomar bani1os d1.m10ra1bs Je nnr ou em rio, 
todas as vezes que Icv:ir g ,·::.ncles rm:tcs o u tiver 
de repente urna r;r:inde coutranedade a sê:1hora 
deve tomar um:i Colher Cf· (há de R eg •ú:idor 
Gedeira e lo~o em LÍm:i M eio Copo de Agua ! 

Quando fizer alguma via g m, l 0 v {> sempre em 
sua mala alguns Vidrc,s d,': Rcgu!a, lor Gesteira. 

Com os abc1los do \·ap.:T ou Ga Estrada de 
Ferro, com o sol ou a chuva , 1,10lhando os pé,, 
tomando-se banho,., mu ito dcmoradc·s, J.2vandc-se 
um grande' t u~ro ou L1.:.r.d o -se d e- ·~D':"11.te granel~ 
raiva ou pezar fort e o tJ1t ·10 pode s<::n t ,r aígum 
desarranjo, que poder:í rer .,; ri!1:: i)c c!e uma 
Molestia Gra ve ! 

Por isso é de enorme pruden- ta ~ n.uit:J util 
tomar uma colher de chá de Regidado1 Ge8tefra. 

Qualquer p rtur b.:t<, uO Jo l rtero pede dar 
começo a l\lolestl ..1:; p n ,gos::i~ e J\,1aleE tcrrP eisl 

Dançar 

• 

Depois deJ1anç 1r, ri uand0 vol lar cia.,; i:'~tas e 
dos Bailes ou dos ' J'ea trc.:,, J epo:3 que passear 
de Automovtl . av cht>)lur m casa t.o!:ne sempre 
uma cc lh~r de chá J " l<et. ·tl,.1,Jnr G~et;;fv,ç,, 

~~~-,,,,,,~--~-~111111~61~ 

~ Escola "SMITH PREMIER ',' Official ~ , ; 
, A\velnlndla <Gl<emHeirall 0§oirno, 2~t , , , 
, Man tem os aeguin tea cursos 1 , 

~ ~ 
, GIJ&.llD&.·LIVROS: - Confere-se diploma fao candidato que com . 
~ pletar o referido curso, o qual comprehende quatro annos. : 

, (lf'IHIEB()IA.1, : Preparam-se alumnos para o commercio, por metho- , 
Y do pratico e efficienle, leccionando-se as seguintes malerias : Dacly· ...i 

lographla, Tachygraphia Commercial e Parlamentar, Portugues, "' 
I Frances Pratico Theorico e Cowmercíal, lngles Pratico Tbeorico e , 
~ Comrnercial, Arilbmelica Commercial, Correspondencia Commercia!, , 
; Escripturação Mercantil e Contabilidade. · , 

; Além 
j 

J 
,; 
; 

1 

1 

destes cnrsos, ensinam,se outras rnaterias - Informações na Se· 
cretaria desta Escola das 8 ás 20 horas, todos os dias utcis. 

HORTENSE PBIXE - Directora 

'-1'-~ .l'-.1"-.I ""'~.# I l '.I I ,1 I .1 .I' .I I I .I' .I 

Companh~a acional 
áe 

Navegação Costeira 
. Etd. T ,1,g. - COSTEI flA T ,l1phm 1. fH 

sr VlCO D.E PA SAGt;IROS E CARGAS 

•A companhia nc?o se respon!ahiUza pelos redbos em protocolloJqzu 
nao aprtsentem a asslgnatura de um seu funcclonarto.• 

lVfAPORlEl!I El&P fR~D08 

Paquete ITAPUHY 
~1ahlr no dia I ." de n1nle, áH O ht»'Alil, para llf'· 

f'lfe-, OC'eló, BabJa, ' 'l<•forla, Rio de .Janeiro, !!innto11, 
Parnua.uá, Antonino, Floriaoopoll , ftto Grande, Pe• 
lo&a t' Porto :drgre. 

PaqHete ITAU'BA 
~al,trá nu · dia de- •unlo é8 6 hora , para 

Reclti , a lé, n.abla, 'lctol"la, 1110 de .Jant1lro, flian · 
to , Paranag11a, Antonina, Florlanopolll1, Rio Grandt1, 
Pt1lota t' Porto &le,rre. 

A VISO - A flm do evitar mallogros a embarQue, pelo, quae, 
a Companhia não se responsabi l!za, seja qual fõr a 11ua causa, pede­
.a a.os carregadores que providenciem para Que auu cargaa estejam DO 
costado dos vapores no d1a da chegada. 

Passagens, encommendaa e va.lores, pelo eacript.orto, at• 1 )}oru 
da vespera. das sahide.s. · 

011 SJ'II. conslgnatarloa devem retirar BS suu mercadorta. d.OI 
Armazena da. Companhia dentro do prazo de 3 dias apóe • deaear,ra, 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamo.ções por avaria, estravio ou falta, devem ser apreeen~ 
tade.s por escr:pto, no escrJptorlo da Agencia, dentro de 2 d.la.a depou 
de terminada a descarga. Elta disposição não sendo respeitada t1oa a 
Companhia isenta de qua.lquer responsabilidade. 

Para mata informações, com o AGENTK 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão: Commercia. 

, 
; , , 

1 
1 

Lulz Tavares, setembro e d1as, ..... 
143$300; dr. Octavio Soares, d zem­
b,o a fevereiro, 750 000; Manuel tle 
Castro Pinto, outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Albert.o de Drit­
to, 45$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a rnarÇO de 1927, 160$000; Anto­
nio Silva Mous!nho, dezembro de 1026, 
i3f500; João de Andrade L!tna, _!!n~u-:...l ___________________________ ~-...l-'~•••••••-•••••••••••••• ... --..--..a._ 



ANNUNCIOS 
Está á venda 

o pred1o n . !i86, e. rua 13 de l\,Ialo, 
tendo commodos para pequena fa­
milia e agua enc1utadn. Dirija-se o 
tnteressado t\ gerencia deista foll1a 
pau, l.ntormações. 

- . 
AOS QUE TÊM NEGOCIOS NO 

RIO DE ,JANEIRO - O n_osso con­
frade Caf.S Fllh1J, de•'endo viajar paw 
o Rio de Janeiro t>re,•emente, encar­
rega-se da 11quldaç5.o dr qualqut>r ne­
gc.clo na capital da Republica junto 
a Min!ster!os, The:souro Nactoi;al ou 
casas commerciaes, como propoe-se e 
rtar andamento a processos que se 
encl)ntrern parados uas se,•retarlas do 
governo federal 011 nu SuprPn-u:1 Tri­
bunal Federal. 

E' para os que têm nf'gor!os ni 
Rio 'de Janeiro, rnagntíica opportun_l­
de.de a que se offere,'.e dada a razao 
de voltar a esta cidade no proxiluo 
mez de maio o jornalista Café Filho 

os Interessados poderão pructuar 
esse nosso confrade é. praça Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 às 11 ho· 
i'88 , 

VE1'4uE-SE a propriedade "Maca­
cos" com uma area superior a . , · 
óOO.OOOm2 toda banhada pelo rio 
do mesmo nome, com grande ei..1;en­
sáo de Paúes trabalhados e um pe­
queno sitio encravado na mesma. 
rom alguma madeira. Está situada 
dentro da capital, tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos onde po­
decé. bem se edificar . A tratar nn 
fazenda S. Julla, situada á margem 
da estrada de Tambaú, onde reside 
a proprletarla . 

PREÇO DE OCCASIAO_'. - Ven­
dem-se dois optlrnos _ s1tlos, com 
bõas casas de habitaçao e mmtas 
fructeiras , sendo um n3: estiada de 
Tambaú com optima vista para o 
mar e o outro na avenida _Pedro I~ 
(Macacos), assim como vanas casa~ 
nesta caplatl, de 500$0~ acima .. 

Ver e tratar com Joao Magl!.ano, 
avenida Vasco da Gama n . 116, das 
6 ás 9 e 17 ás 20 . 

• 
ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamadcs para 
o interior do Estado.) 

Red. d' 11A União" - PARAHYBA 

<',. f'UV)J)Dft• 

Sclentlfico que foram eliminados 
por falta de pagamento no oblto 521 

os soclos José Guedes Pinheiro e d . 

Gercina Guedes da 1 • série e o des 
José Ferreira de Nove.es no obito 151 
da 2• série. 

OUADRO DE OBSERVAÇOES 

ChamadM 

L" ~ 

521 sem multa até 5 de março de 193 ' 
521 com .. "25. "" 
5z.i sem " 20 • • 
522 com .. 10 de abril " "' 
623 sem 6 - .. .. 

623 oom ,. 25 .. .. 

524 sem " 20 
li24 com " 10 de maio " " 
625 se1tl li .... 
625 com " 28 .. -
li26 sem .. 20 .. .. • 

626 com " 10 de junho " " 
62'1 sem li .. .. 

li2'7 com •• 2S .. .. 

528 sem .. 20 - . 
628 com • 10 de Julho '" .. 
529 sem .. 6 

629 com " 2& .. .., 

fi30 sem .. ~ 20 ... 

~30 com .. to de agOlto - .. 

631 sem li ..... 

i31 com ,. ~ 
63' sem " 20 ., " 
682 com " 10 '" • 
533 sem lideretb .. • 
633 com .. .,. 25 .. -
634 sem '" 20 • - • 
634 com .. 10 de outuD• ,. " 
635 sem li 
635 com •• 25 .. .. 
638 eem .. 20 - .. 
636 com .. 10 de novemb- " 
63'1 sem .... a ... • • 
537 com ., 2lJ • ., • 

L• dN 

1 

lfi3 Sl'm multa até 8 de abril df' 19 30 
163 com .. 28 .,, • 

154 sem " 6 
. 

154 com " 28 .. 
155 sem " ,11 de junho " " 
165 com " " 28 " 

Q•ota annul 
Da 1• e 2• ~ &t6 Sl de a...umb ro 

1em multa. 
Secretaria d' A Prf'vhlente, em 2 

abrtl de 1930 - l º secretario - J 
Callxto. 

de os, 

: 

' 

a 

A UNIAO - Sahbr.Ao, 26 de a1n·il cl~..2::~-~--------=--------------7--_.._.~~---~------~~~~--~~~~-
...... m11 ............ llll .... lf'Jt:l!l~ .......... im!i .. iiiriePI ~ 

COMPANHIA O' NAVErJAÇACI 

LLOYD BRASILEIRO 
.. --~-----

fllll. tcle1. : NAYfLLOfD St•• : ltO Dt J&IHIIO 
Paaaajelroa • ctrgat 

L1nha .Ri ~-:Selé~ 

PARA O~NORTf! I PA~A O SUL 
-==-=~--=-..e-=~~~~-~--~~~~ 

e,perar1o do sul no dia 26 du Esperado rio norte no llla 25 do 

O paquete ''Muáot I O paquete 1'Comte. Rippa·~ 
corrente eahirl1 no mtsmo dta pare corrente sahlrA li'l mesmo rlla paro 
Natal, l:earA, Tntoya Maranhão e Recife, Maretó, Bahia t Rlo de 
Belém, Janelrc. 

m 
N 

O ; p1qD1ts !:Pará" 1 O piquete 1'Rudrignas Alva~~ 1 
Esperado do sul n<> dia l o de P!iperado do norte: no dia 2 de 

alo sablrá no mesmo dia para maio eablr4 no mesmo dia para 
atai, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

Linha. ~a.náos-:Sue:n.oe ~yres 
• 

paquete ''Duque dr Caxias 

M 
l:7!perado 110 dia 2 de mo. o sahlrá no m~roo <1la para Recife 

actl<'. 8Ab•1, Victoria, klo, Santos Paranagu.i, Antonina. São Francisco 
io Or.rnde, Montevicllo e Bueno Ayres, R 

~ Companhia recebe cargas p:ira Santarem, 1tacoa•1ara e ivia.ir ·~oe, 
com tran~bordo em Bel~m, e para Pelotu e P. Alegr'I a tronehordo no 

;o Gr;;::;,. R 

e 
As reclamaçôe9 de faltas e avarias só serão ácceltaa p('• e11cripto 

dentro do p•:izo de tres diae após a dcscarge. 

...... • aem••• lnformaç6ea e• "' o agente, 
Jo.,~ de NJ.ennonçs- Furtacto 

t:1mpt•rt• 1 IUi liCI!L rtRllll.tO ( !4ttldo ia A,,,oct•el• C•••tttt.l 

Armastat I Pra9a 15 de JWnvembru 

PHONES { ~:.!.~~\t· .-a11aayaa 
• 7ffl IMMH i1IP 1 WC: 1« 

1!11 

1 

I 

1 

1 

i 

L LO Y D NA C I O N AL 
SOCiiuADE ~r-.ONYMA 

8 El> r! - -',·enlda Riu Braoef", 106 C'I 108, 

ú e u n un, nu ;)ocas do Porto, no ~lo dr f 11elro a dljo ui ;1 > d , 
eena t'lltiarcador ea t. retebtdf)Ttll. 

---0--0--
Uoha eelt,r~ de pu•••elro• • eara lentr111 

ae:etre;e 1•orto Ale&•• 

P .a,rem _o,c-nte de t .• elasm• 

Paquete - àr•bau&oá- f.9perado em Recife uo dia 21 d:J 
corrent~, ás 17 l!ora,, &1b1rA a2 l á noite para : Maceió, a 24; l\ahla, a 2;;; 
Rio de Janeiro, a "..7 h Santo~. a 3J; reeebendo care-a para Rio Orand~ 
Pelotas e Porto AIC2fl', com baldel5ão no Rio de Janeiro, 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

r.ar.:uelro t! .... PEIRO 

~perado em C&bedello no <11, 24 do torrente, tnhlri n() 
me mo dia para: Recife, Macetó. Rahia, Rio de Janeiro, Santos, Par.1 
nagu1 S Pra11cisco, Antonina, Hio Grandr, Pelota, t Porto Alegre. 

jLINHA Ceará-Rio Grande 
CargtJelto POBTUG.-1.L 

l:.speracto em Cabedello no cu, 28 do cnrrtnte. Blhhi no .meemo 
dia pan1: Natal, Macau, Ato,-oró, Aracaty e Ceari • 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Cargnrlro DOITR(t 

Espetado do norlf' no dia 31 d'>, corrt11h·, ean1til no mt-1mo d1• 
para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Par1na1:ud, An­
tonina, Rio Grande, Pelotu e Porto AIC2re. 

a 

1 
• ;Aút.NTES - ft' llllam" & Co. 

i?rac;a 15 de Novembro n.• 87 - Ttlc>nbnn11 no '216 

~.\JXA POSTAL, N.0 31. 

·~liM5WWlli'lllll3~-r.i·ti1CctlllBm•••11zmBmmt•- 7l'1fiiiiPi 
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'. SYPHILIS 
li 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas! 

Doenças da pelle ! 

IJ!II DORROlt - A SVPH I 
LIS produz Abortos, tnctie o corpo 

1,F,....,,l""'T"-;c:a-... lllíi• de Chagas, destróe a~ iJt!rações, faz 
os filhos Degenerados e Para lytt· 
cos, produz Placas, Quedas do ca, 

l •lllllllllllllirlillllllillll~IIII bello e das unhas, faz as pessoaa 
repugnantes, ataca o Coração, o 

~-f,gad1, os Rim, a Bocre, a Garganta, produz o Rbeumafümo, 
ur2açilo do1 ouvida'!, Eczema, Erupções da pelle, Fendas 11,, 
1po toco~ C e2uelra, a Loucurq:- emflm ataca todo o orgamõmo 

COM O USO DOà ,, 

· OlT Jl O~ 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de pou or, dias, notll ~t-: 

1." - O sans:ue lirnr,o' ele lmpurt>za , hem rst6t gera 
?.." - Desapparecimt'olo de c~pinbas ; cc-zema~, erupçõr!i 

mun<.-ulo:j, roceiras, feridas l:Jrnva:;, boubas, etc. 
8.• • Oesapparec1mentr> rompido do RHí'UMATJ~ MO, 

dôres nos ossos e dôres de e 1beça. 
4. 0 - Desapparecimeuto das manífeslaçl'le~ svpbllitic,,s d~ 

todos os incommt'dos de fundo syphílitlc, .• 
5.0 - O apparelbo gasto--intestinal perfeito, po s o EI.Rlft 

4'1'8. não ataca o estomago e uão contém iodoreto • 
E' o unico Ül'p:irativo que tem attestados do~ Hospibat'~ 

de cspec1ali~tae dos olhos e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

[SANGUE! SANGUF.t! SAN( UF ! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

ffil(;t• QlJti E~IT-'. à TUHftllt:IJLO!!UI 

( om o uo 010, oo fim d1 20 dlaa. aot•- 1 
I.• - 1 , v1ntDmc:Dlo 11cral d111 !orça• • wo1ta 11nmea1,111 do a11i,etn .. 
2.a - Oeuppartdmento completo 1JH dôr1111 '1• abtsc loeomala 
dr oe:rvcel,mo. - 3.o - Corut ate ra.01et11 da depn188,o ncno IS e do 
1mm11, rrclmmto dt- amhos oe 11C110t, - 4.• - Au~mento <11 r.a:>, 
variando de J a 3 kllos. - 5.0 - Completo re3;abelecimento doe Of'il• 
nlemos enfraquecidos, am11:11çado~ de tuberculose. - 6.0 - Maior real•· 
tenda para o trabalho pbys1co e augrnento de flob11I011 sangulne:>a. 
As mllee que criam, oe anemicO!l, aa moças pallidae, 19 cr1anças racbt­
tlcu e cscrophulosae, os esgotados, os depanp~udos, obtem carne, 
satide, vigor e &ani1Je novo usando SANOUINOL. E' o melbor pre-

nvolvc e faz as cdaoças roonst 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T A~AHYBA 

Excursão a Bue~o Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
r toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rescrvae sem demora vo sa passa1,?em em um doq M'le conlor­

taveJ9 navios ,Almirante Jaceguay•, cAffonso Penna•, Santo~·. cH9t• 
pendp, •Campo9 Saltes,, •Duque de Caxias•, ,Rodrigu s Alve.• . 

N,UIID ~ DO RIO DI•: J '"EIRU 
•Duque de Caxiu• 13 de março 
• Baept•ndy• 21 de ma1ço 
•Alin. J ft'l;tl~y-. 3 ,li: abril 

.ampoe Saltes• 1 ·1 rll' abril 
•Santo~· ~'.l de a!::!!' 

r 11•stm, de dc-z C'm dez clias, escalando em Recite, Mar~ló, Bab1a 1 

Vlch>t1a1 Rio ar.tos, l'ara11agu•, Anlnnlna, S. rranrisco, Wo Orandr, 
Monttvtdi'o e ~1u•noi Ayrc-s. 

GUil - JOSE' DE MfNDONtA PORTADO 

• 

1 

w 

A tratar na Agencia da C. N. Lloycl Brasileiro, " Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 
---------
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PREÇO POR PREÇO.tOMELHOR 
AINA SUPERIOR A OUTROS MAIS CAHOS 



TELEGRAMMAS 
Do presidente Getulio Vargas ao sr. 

Affonso Penna J unior 

RIO. 25 - Ao sr. Affonso Penna 
Junior o pte:sldente Getulio Vargas 
tclegraphou reiterando as expressões 
do lelegramma que dirigiu ao deputa­
do Baptista Luzardo. (A União). 

Foi pedida a. iutcrvcntão federa! para 
Sergipe 

RIO, 25 - O presidente do Superior 
Tribunal de Sergipe telegraphou ao 
presidente do Supremo Tribunal af­
firmando ser nccessaria a interven­
ção federal n.aquclle Estado para a 
execução de seu.s arest.os. (A União). 

Os jornacs fazem prognosticos sobre 
os reconhecimentos 

RIO, 25 - A proposito dos reco­
nhecimentos. os jornaes preveem que 
o sr. Olcgario Maciel será reconhe­
cido. 

Quanto ã bancatla mineira na Ca­
mara, dizem os mesmos que será di­
vidida, ficando sómente dezoito Jo­
gares parn o P. R. M. . Neste cnso, 
segundo se divulga, auctorizadamcn­
te e com msistcncia, o P. R. M. não 
11creitará nenhum Jogar, preferindo 
ficar sem bancada durante três an­
nos. (A União). 

D<':tC'nove :,enJ <iorrs reco11l1eci1los 

RIO. 25 - No Senado foram re­
conhecido - 19 novos senadores, fal­
tando sómcntR serem resolvidos os 
casos de Alagoas. Dlstricto Federal, 
onde houve contestação; Minas e Pa­
rahyba 

Espera-se que os casos de Alagôas 
e do Districto Federal estejam resol­
vidos até amanhã, ficando os de Mi­
nas e Parahyba para depois de 3 de 
maio. (A União). 

A ruidos~ fallencia do Banco Popular 
de Porto-Alegre 

PORTO ALEGRE. 24-Grande nu-
------~ .. 

----(: )----º QUE fl• ES QU ERIAM ... 

Fôram suspensas já algumas obras 
publicas. Devem estar vibrando de sa­
tisfação as cassandras agourentas da 
politicagem perrepista, que nunca vi­
ram com bons olhos o empolgante 
surto de vertiginosas realizações que 
:;acodla a nossa capital. A manuten­
ção das tropas encarregadas do com­
bate ao cangacelrismo de Prlnceza 
exigiu esse sacrifício realmente dolo­
roso para a cidade. Havia predios pu­
blicos imponentes, como o Thesouro, 
como o Parahyba-Hotel, como o Hospi­
tal de Isolamento, que já erguiam para 

o ar as suas paredes vlctoriosas. Nesses 

edlflcios achavam emprego - o pão 
certo e trabalhado - centenas de hu­
mildes conterraneos nossos, tão no­

bres e dignos, tão differentes dos~ 
seraveis Inimigos da nossa terra, trai­
çoeiros e vis. ingratóes que morderam 

as mãos que lhes mataram a fome em 
tempos proxlmos ou remotos, parasi­
tas e venaes ! 

Agora vão soffrer essas obras, que 
toda a cidade acompanhava com ca­
rinho, a paralyzação desejada pelos 
cangaceiros do sertão e da capital. 

Nã.o é o primeiro maletlclo notavel 
que devemos agradecer aos furibun­
dos adversarlos da nossa terra. Com­
tudo este tem uma resonancia mais 
dolorosa. Entorpeceram o rythmo dos 
grandes trabalhos que ergueram o 
nome d() presldrntr ,João Pessôa á cul­
mlnancla de um dos administradores 
maL~ dynamico~ do palz. 

Querem privar a nossa metropole do 
brilho ornamr ntal de tantos no­
vos edlflclos. O que dcr,ejam é a 
confusão, o cáhos, a deshonestidade, o 
desmancho O que aspiram é ~ ban­
dalheira administrativa, a falta de 
pudor nos ga&tos publlcos, uma recdl­
~ ão, p0r exemplo, do p~ sr,ado qua­
trtennlo ... 

Fixem bem na memoria os parahy­
banos os nomes e physlonomlas con­
gestionadas desses perversos agltado­
fP,6, que se revoltaram não contra um 
homem de governo, mas contra a pro­
p1ia honestidade desse homem, con­
tra os princlpios Intransigentes de sua 
moral pol1tica 

mero de depositant.es do Banco Po­
pular desta capit.al, continúa em si­
tuação de desespero em vista da incs­
porada fallencia daquella qasa de 
credito . 

Os depositos em contas correntes, 
segundo um balancête feito em 28 de 
fevereiro ult imo, subiram á elevada 
somma de 40.128 :925$300 e o cpital do 
Banco era de 10 .000 :000$000, estando 
realizada sómente a metade, faltan­
do ainda cinco mil con tos a realizar. 

O valor dos titules descon tados, em 
poder do Banco era de 22.480 :862$720. 

Na mesma data os emprestimos cm 
conta corrente elevavam-se a . . . . 
12. 942:473$840. 

A repercussão desse desastre finan­
ceiro ecoou em todo o Estado onde 
o referido estabelecimento de credito 
conta com numerosos depositantes, 
accionistas e também e1·edores. (A 
União). 

O csbulho tlos parabyllanos eleitos 

NATAL, 25-Foi recebida, aqui com 
grande indignação popular, a noticia 
de que o parecer da commissão da 
Camara dos deputados fôra opinando 
pelo reconh ecimento da bancada he­
rachsta, quando se sabe que esses 
candldat.os foram repudiados pelo 
eleitorado livre da Parahyba. ( A 

União). 

NATAL. 25 No momento em que 
o "Diario de Nat.al ", orgam da dio­
cese, afflxava em "placard" o tele­
gramma pondo como reconhecidos os 
candidatos da Concentração Parahy ­
bana, o povo tomado de justa indi­
gnação rasgou o a.Iludido telcgram­
ma, cobrindo-o de esca1Tos. 

O director fez retirar immediata­
mente o "placard". (A União). 

Entre soldaclos da policia e do exer­
cito 

NATAL, 25 - Continúam as esca­
ramuças entre soldados do 29º Bata­
lhão de Caçadores e do Regimento 
Policial. (A União). 

fJ II Bl11111e n1111n ,t,, 
•• <10,11101•11 11111e1·isso11 
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Conforme estava annunciado, amer­
rissou hontem, ás 13,30, na bacia do 
Sanhauá, o hydro-avião Blumenau, 
da "Syndicat Condor", trazendo di­
versos passageiros em transito para o 
norte, entre os quaes a sra. d. Mar­
ga.reta von Fredhein, de influente fa­
milia allemã. 

Tomou passagem aqui, para Natal, 
o sr. Olavo G. Wanderley, tenpo o 
apparelho, momentos depois, alçado 
vôo para aquelle destino. 

A Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, agente da "Condor" 
nesta cidade, enviou-nos, gentilmen­
te, por lntermedio do sr. Antonio Lus­
tosa Cabral, guarda-livros da casa, 
numeres do Diarío de Noticias, de 
Porto Alegre, e do Jornal do Brasil, 
O Jornal, Correio da Manhã e Dta­
no Carioca, do dia 24 do corrente, 
dois artlstlcos quadros de propaganda 
da "Syndlcat Condor" e o numero 2 
da Revtsta Aerea Condor, que traz 
interessante e opportuna reportagem 
do movimento da importante empre­
sa, e copiosa illustração. 

Na 11Cathedral 
Metropolitana: 

So/ennes e.xequias do Car­
d eal .4 > covenlf' 

Por inlclat.iva. do sr Arcebispo 
Mctropolltano, serão celebradas, no 
proxlmo dia 29 do corrente, ás 7 

horas, na Cathcdral, solcnncs exe­
qulas por alma do cardeal d. Joaquim 
Arcoverde Cavalcnntl de Albuquer­
que. 

/\. missa cantada tt:rá assl&tencla 
pont.ittcal f' a oração funebre será 
prégacla pelo conego João de Deus. 

Tocal'á á porta da egreja uma ban­
da. de musica, int.erpretando marchRII 
funcbres. 

A parte coral está a cargo da Schola 
Cantorum do Semlnarlo. 

Ao centro da Sé, armar-se-á artis­
tlca eça. 

Para assistir a estas homenagens 
postumas, foi hontem convidado espe­
cialmente, da parte do sr. Arcebispo 

A União 
ORGAM OFFJ CIA L 0 0 ESTA DO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUrc.sx~ 
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A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

(' 
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Uma nova columna da policia parahybana 
organizada em Teixeira. x Cangaceiros 

que transpuzeram o Estado do 
Rio Grande do Norte 

TEIXEIRA. 24 < Do r1wiarlo espe-
cial ctcsta folha á zona de operações) 
- Com o fim de c..oadJu\'ar no ataque 
final a Prlnceza, cujo plano já está 
sendo posto cm execução, com ordem 
e segurança, organiza-se em Teixeira 
uma forte columna com o cffectlvo de 
200 homens, que serão commandados 
pelo tenente Manuel Bcnicio, offl­
cial experimentado e ele reconhecido 
valor militar. 

Para o pre<>nchhncnt.o do cffect.ivo 
dn tropa, não faltam elementos que, 
na $Ua qua,~i totalidadr, são volunta­
rios recentemente inclu1dos nas forças 
em operações e prac-1:>s de destaca­
mentos que até então não se haviam 
envolvidos na luct.a. 

A referida columna sei;uirá para o 
"front" bem armada e fartamente 
municiada a fim de tomar parte sa­
liente na campanha contra o bando­
leirismo. 

t 

TEIXEIRA. 24 <Do nosso en 
via.do especial> - Já está quase com­
pleto o effectivo da nova columna d,1 
Força Polic.ial do Estado, cuJas praça~ 
se sentem enthusiasmadas e fortes pa-

ra defenderem a aut.onomia ela Para­
hyba. 

CANGACEIRO, EXPELLIDOS PARA 
O R I O GRANDE DO NORTE 

Já não resta a menor duvida de 
que grupos de cangaceiros desertados 
de Princeza, sob a pressão da policia 
parahybana. se têm infiltrado pelas 
fronteiras de Estados vizinhos. 

Ha pouco rcgist.avamos a passagem 
de uns tantos desses bandi{fos fugi­
tivos pela povoação ele Milagres, no 
Ceará, onde elles revelaram, por s1-
gnal, que no ataque das nossas forças 
a Tavares morreram (·c1n1acciros até 
de sêde. 

Agora possuímos indícios positi­
vos de que criminosos temi8os se ho­
miziam também no Rio Grande do 
Norte, penetrando pela região da 
serra de Luiz Gomes. 

Sobre o assumpto, trasladanvis para 
aqui duas notas do Jornal O Nordéste, 
que se publica em Mossoró. a segun­
da das quaes dada á estamp:1 na edi­
ção de hontem da alludida folha: 

"E' corrente nesta cidade que al­
guns cangaceiros da Parahyba, per­
sci;uidc:; pelo i;cvcrno daquelle Esta­
d". estão SC' hrmi;,i<t11ct0 nas frontei­
ras de nosso F.stado, lá pelas bandas 
de Patú ou Luis Gornc-s. Urge que o 
n,·sso :;o, crno, aproveitando a occa­
sião. abra decidido combate a essa 
g<>nte, que segundo se diz, já C')nfra­
ternizou com Lampeão e se11 rancho. 

Conferencia subre assump-os 
• econom1cos 

Em sua recente pale~tra, no Thea­
tro Santa Rosa, o cel. Eduardo Fer­
nandes recordou a quest.ão dos Im­
postos parahybanos, conceituando-a 
do seguint.e modo: 

"Com a smedidas tomadas pelo go­
vêrno, sem que se esperasse, levantou­
se a questão tributaria de Pernam­
buco contra a Parahyba. 

O que foi essa campanha está na 
memoria de todos; certa Imprensa 
pernambucana revoltou-se contra o 
nos.~o govêrno com lmproperlos e do­
éstos impressos, porém que pede a 
bôa educação não lembrarmos. 

E continuou: 
Em 22 de outubro de 1928 assumiu 

o govêrno do Estado o presidente João 
Pessôa, figura empolgante, que, com 
tanta serenidade, dirige os destinos 
do povo parahybano. 

A situação economica do Estado, 
vinda do govêrno do seu antecessor, 
era desanimadora, quasl de penurla. 

Nos cofres do Thesouro do Estado. 
o saldo existente era de 415$000, a di­
vida do Estado excedia de seis mil 
cont.os de réis e o funccionallsmo do 
Estado cm atrazo de tres mezes de or­
denados. 

Foi nessa slluação de difflculdades 
que o presld<>ntc João Pessôa enfren­
tou, e, que sem dcsfo llecimento. vem 
desempenhando com invulgar tino 
administrativo e grande operosidade. 

Pagou as dividas do Estado em me­
nos de um anno de sua administração 
e 11.Ccumulou no Thesouro do Estado 
e em bancos do Estado e estran­
geiros, iialdo superior de cinco mil 
cont.os de ré1~. flcnndo o Estado dn 
rarahyba sem nndu dever. 

E, após, 1 ft'riudo se á prrsonalldadc 
clessc cmpoli;ant.c admlnlst.rador, disse 
e, orador: 

O presidente João Pes ·oa tem dado 
os mais cxhuberant.es t.estcmunhos da 
sua energia pessoal e da sua coragem 
clvlca, most.rando-s<' uma legitima 

Metropo!ltano, o sr. dr. João Pes­
soa. presidente tio Estado. 

Esta folha recebeu ldentlco convite 
por parte do chefe da egreja catho­
lica do Estado. 

cnvergacluro de homem que não recúa, 
que quebra mas não verga. 

Sobre o momento financeiro do 
paiz, disse o cel. Eduardo Fernandes: 

O governo que carecia adquirir cam­
biaes para pagamenlo de compromis­
sos inadiaveis no estrangeiro, fez offe­
recer a determinados compradores dos 
Estados Unidos vultosa quantidade 
de café para embarques a preços mais 
baixos dos que estavam em vigor. 

A operação proposta, embora fôsse 
genuinamente commercial, de com­
pra e venda. não teve acolhimento nos 
mercados americanos do Norte, re­
sultando o retrahimento dos compra­
dores que, decepcionados, considera­
ram a extravagante offerta um ve­
hlculo perturbador dos mercados que 
estavam, nos Estados Unidos, abarro­
tadissimos de café adquirido a pre­
ços altos. 

Ruiu o café, desestab11izou-se o cam­
bio, arruinou-se o palz! ... 

O Instituto do Café, controlador de 
embarques de café, com poderes espe­
ciaes para armazenar e warrantar, 
elevar e baixar preços da rubiacea, 
não conseguiu manter os exagerados 
preços da 11 !ta artificial. 

Na recente crise. quando os preços 
do café baixaram a menos da metade, 
uma ldéa da mcntnlldade do Cattete, 
produziu a de.::rmgolada do café e do 
cambio. 

Alludmcto ao senador Epitaclo Pes­
sõa o orador disse: 

Com as glorias da Parahyba, uma 
ctellas. 11 maior. o orgulho dos para­
hybanos. manifC'sta-se na empolgan­
L<' fiAttra de Epltl•c10 Pessôa. o expoen­
te da ln tellectualidade brasileira que, 
com ns su~s luzes, leva o nosso Brasil 
á culmlnanciu. 

E ao fócalizar a situação politica: 
O poder executivo da Nação cor­

rompendo o poder judicia.rio brasilei­
ro; o ministro da Justiça negando 
justiça, Intervindo e arredando jttízes 
dos seus mag1sterlos e entregando a 
justiça federal da Parahyba ás mãos 
de supplentes Inescrupulosos. 

A J unta Apuradora das eleições, 
dando a cada um dos candidatos não 
eleitos, um diploma filado, com o qual, 

e com o danjuanesco facinora Xlco 
Pereira. 

Por falar em Xlco Pereira, nos re­
cordamos agora de uma nota forne­
cida pelo trasacto presidente daquel­
le Estado ao dr. José Augusto, então 
presidente do Rio Grande do Norte, 
contendo dita nota telegraphica uma 
especie de ameaça que nos poz de 
olhos abertos. O extincto facinora 
projectava uma vingança contra o 
nosso povo, em virtude de certo pro­
cesso em que o mesmo se achava en­
volvido lá pelo Seridó. 

Quem já se viu a braços com ban­
didos da tempera de Lampeão, Sabi­
no e Massilon, como nós, não pode­
mos deixar de appellar para a acçál) 
de nosso governo, a fim de repellir, 
em tempo. essa horda de cangacei­
ros que nada nos honrará com sua 
visita". 

"Ouvimos que, entre os bandidos 
fugitivos perseguidos pelas forças da 
Pa.rahyba, atravessaram nossas fron­
teiras os facinoras João Mãozinha, 
Canario e outros, <criminosos neste 
Estado. 

A fim de que não nos taxem de 
acoitadores de criminosos, é prudente 
que não escondam da acção da nossa 
policia estacionada em va1;os pontos 
do Estado, na zona. conflagrada, es­
ses indezejaveis tão somente uteis aos 
c..hefes de cangaceiros que, a titulo de 
defensores do direito e da legalidade. 
delles se utilizam ostensivamente". 

pretendem elles usurpar os verdadei­
ros eleitos do povo parahybano. 

O imperio das leis brasileiras cur­
vadas ao despotismo do chefe da Na­
ção, está ameaçando a paz, a liber­
dade e o progresso deste grande paiz 
- o Brasil. 

Os acontecimentos que se desenro­
lam na zona de Princeza, mostram 
á luz da verdade, a parcialidade do 
governo de Pernambuco e de outros 
Estados llmitrophes da Parahyba, 
bem como do presidente da Republi­
ca contra a autonomia e liberdade do 
Estado da Parahyba." 

----(:)----

Noticias de 
aviação 

Nas proximidades de Baalben, no 
Egypto, um apparelho da esquadri­
lha aerea precipitou-se ao sólo, vio­
lentamente, morrendo os dois pilotos 
que o commandavam. 
-- O clirigivel "Conde Zeppelln" 

descerá em Cardington, Inglaterra. 
talvez no proxlmo sabbado, devendo 
ficar amarrado ao lado do dirlgivel 
ingtéz "R 100", em exposição publica. 
De Londres, o "Zeppelin" regressará 
á Allemanha, fixando então a data 
em que deverá voar para o Brasil. 
-- A 29 do corrente será inaugu­

rada. pela Companhia Aeronaut.ica 
Brasileira, uma linha aerca ent.re Re­
cife e Natal. custando as passagens 
ent.re as duas capitaes 200$000. 
-- A Cmpanhia Latecoére vae es­

tender suas linhas !l,té ás Guyanas 
e a Venezuela. 
~ O "Conde Zeppelin" é espera­

do em Sevilha a 18 de maio. A 19 
voará com destino ao Brasil, devendo 
chegar a 21 a Pernambuco e a 22 ao 
Rio de Janeiro, de oncle voará para 
os Estados Unidos. 

---- ....-::-----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car­
ros: 

P: - 205-20, 224-20, 229-20, 56-29, 
922 -1". Recife, 20-29, 23-29, 257-20, 
217-1 1, 236-20, 263-20, 238-20 20-29, 
268-20, 240-20. 

A: - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3. 
Recife, 444-20, 424-20, 51-20, 419-20 . 

e: - 70-32, 45 -20. 33-29, 39-20, 
130-20, 126-20, 144-20. 
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